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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   26º C  
t  20º C

A “Lei de Gaga” é considerada um marco no reconhecimento institucional das doenças de dor
crônica, ao estabelecer diretrizes para o atendimento multidisciplinar e estimular a capacitação
de profissionais para o diagnóstico e acompanhamento adequado desses casos. Essência 13

Lei eleva fibromialgia a deficiência

Freepik

direitos ampliados

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: Nada de novo no PL
do DF: Michelle e Bia Kicis
firmes com Celina
Política 2 

Livraria: Coletânea resgata
autoras esquecidas e amplia
referências femininas
Essência 14

O cenário da arborização urbana
em Goiânia tornou-se centro de
um embate institucional entre o
Paço e a concessionária de ener-
gia. A Amma determinou a sus-
pensão imediata da poda de ár-
vores. A decisão aponta risco de
danos ambientais à população.
A Equatorial afirma que mantém
diálogo com o Paço. Cidades 10

Prefeitura acusa
Equatorial de
danos às árvores
com poda ilegal

Entregas viram
vitrine eleitoral de
Daniel e Gracinha
Com agenda intensa de inaugu-
rações, vice-governador e pri-
meira-dama assumem protago-
nismo no governo. Política 5

PM leva tiro na cabeça
ao tentar separar briga
em posto da Capital
O PM Isaque Ayalas Ribeiro Lus-
tosa, de 28 anos, foi baleado na
cabeça ao tentar intervir em uma
briga em um posto de combustí-
veis no Setor Center Ville. O es-
tado de saúde é grave. Cidades 10

Pragmatismo do
Centrão esvazia
Flávio Bolsonaro
Foco na formação de bancadas
no Congresso afasta partidos de
centro do projeto presidencial do
filho de Jair Bolsonaro. Política 2

Lula empaca nas pesquisas, mas a
direita não para de tentar reelegê-lo
Nas simulações de 1º turno, Lula dispara. Entre outros motivos, além do
eleitorado fixo que o acompanha há décadas, há o fato de os institutos
apresentarem diversas alternativas de oposicionistas. Existe um adversário
em comum da direita, Lula. Só um. Só Lula. E mesmo assim a direita
consegue enxergar entre seus quadros dezenas de inimigos. Política 7

Na dança dos
lobos, candidatura
do PSD é de Caiado
O eleitor de centro que não gosta
do PT deve ficar com Caiado. O
da direita não radical, idem. O
agro, também. O da segurança
pública. E mais ainda a direita
raiz, a de antes de virar modinha,
tipo Ciro Nogueira. Não é contra
Jair Bolsonaro, é uma alternativa
a Flávio Bolsonaro. Xadrez 2

Pré-folia altera
trânsito na Av. 85 e
vias da Região Sul
Plano especial de mobilidade no
final de semana prevê interdi-
ções, desvios e rotas alternativas
até domingo (8). Cidades 11

Chuvas e fios
soltos podem se
tornar inimigos
no pré-Carnaval
Esperam-se mais de 100 mil pessoas nos vários blocos de rua da
Capital. Com isso, muitos cuidados são necessários, como se man-
ter consciente em relação aos crimes que podem acontecer em
meio à multidão e também checar a previsão do tempo, porque
há possibilidade de chuva. Com isso, a situação dos fios soltos dos
postes é uma realidade que requer atenção dos foliões. Cidades 9

Arrecadação
estadual cresce
17,85% em janeiro
Impulsionada pelo setor de com-
bustíveis, a arrecadação bruta
do Estado experimentou salto
real de 17,85% no primeiro mês
do ano, na comparação com ja-
neiro do ano passado, em dados
já atualizados com base no IPCA,
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística. Econômica 4

Valentine’s Day cresce no mercado e amplia oportunidades
Floriculturas, restaurantes e hotéis apostam na data importada alusiva aos casais enamorados para diversificar
as vendas no mês de fevereiro, marcado pela folia, e tentar reduzir o impacto dos dias de Carnaval. Negócios 17
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Na dança dos lobos, candidatura
do PSD cai no colo de Caiado

Em tese, o PSD de Gilberto Kassab tem quatro
pré-candidatos à Presidência da República, três
próprios [os governadores Ronaldo Caiado, Ratinho
Jr. (PR) e Eduardo Leite (RS)] e Tarcísio de Freitas
(Republicanos-SP). Mas a fase está de tal forma
boa para Caiado que todos vão refluindo. Tarcísio
não gostou de ter as orelhas puxadas por Kassab,
que em resumo o chamou de serviçal da família
Bolsonaro. Ratinho enfrenta perrengue em casa,
com adversários tomando-lhe as vagas majoritárias.
E não adianta chorar sobre o Leite derramado,
pois o gaúcho será candidato a senador.

Caiado virou palestrante internacional para o
empresariado nacional e a cada dessas viagens
articula sem parar. Antes, o sistema era 80/20, a
cada dez bilionários viúvos de Tarcísio, oito esta-
vam com Ratinho e só dois com Caiado. Agora, o
Princípio de Pareto se reverteu. Sem brigar com
Jair Bolsonaro (PL) nem com o senador Flávio
(PL-RJ), o filho por ele escolhido para tentar a
presidência, Caiado sobreviveu.

O eleitor de centro (não necessariamente do
Centrão) que não gosta do PT tende a ficar com
Caiado. O da direita não radical, idem. O agro, tam-
bém. O da segurança pública, claro. E mais ainda a
direita raiz, a de antes de virar modinha, tipo Ciro
Nogueira. Não é contra Jair Bolsonaro, é uma alter-
nativa a Flávio Bolsonaro. Em 1989, Ronaldo Caiado
do PSD foi o 1º a denunciar a maracutaia do PT. Na
época, deu em nada, mas adiou em 14 anos a
chegada do petismo à Presidência da República –
deu tempo de fazer o Plano Real e proporcionar o
equilíbrio econômico que nem a esquerda conseguiu
destruir. (Especial para O HOJE)

Nada de novo no PL do Distrito Federal: 
Michelle e Bia Kicis firmes com Celina

Os cenários políticos no Distrito Federal são mutantes e mudam a
todo momento, mas, até agora, o apoio da ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro (PL) à pré-candidatura de Celina Leão (PP) a governadora
segue firme. Agora, a deputada federal e presidente do PL local, Bia
Kicis, se soma a essa força política como candidata ao Senado. Isto
significa que o governador Ibaneis Rocha (MDB) não fará ‘dobradinha’
com Michelle. Embora tenha um longo caminho a ser percorrido até
4 de outubro, pode haver mudanças neste arco de apoios.

Nos fragmentos de conversas com o presidente nacional do PL,
Valdemar Costa Neto, ele avalia que Michelle carrega o sobrenome
e o voto evangélico. Quanto à deputada Bia Kicis, Valdemar vê o po-
tencial dela concentrado no eleitorado mais ideológico. Portanto,
uma ‘dobradinha’ Michelle e Bia tem potencial para sair vitoriosa
na corrida para o Senado. Esse arranjo tem potencial de influenciar
a disputa pelo Palácio do Buriti e levar Celina ao segundo turno. As
duas são próximas da vice-governadora. Inclusive, a relação entre
Michelle e Celina vai além da política. As duas são amigas, frequentam
a mesma academia e a mesma igreja.

O martelo só não foi batido ainda por causa da crise do Banco
Master e a indefinição do PL sobre o caminho que vai seguir. Uma
parte do grupo quer apoiar a candidatura de José Roberto Arruda
(PSD), outra defende candidatura própria, entretanto, falta um

candidato robusto. O caso
Banco Master-BRB não
atinge Celina diretamente,
mas o PL nacional reco-
menda cautela porque tem
muita gente graúda envol-
vida e buscam um culpa-
do. Não é à toa que Ibaneis
entrou na mira da oposi-

ção, que quer tirá-lo da cor-
rida rumo ao Senado.

Herança maldita
A análise técnica dos docu-

mentos demonstra que o atual
prefeito, Dr. Luís Otávio (União
Brasil), não é o responsável pela
crise do Funcristal, mas a bomba
explodiu em sua gestão. “A dife-
rença entre a gestão passada e
agora é que o Dr. Otávio não es-
conde ou maquia a situação e
escancara para a população quais
são as providências adotadas.
Tudo dentro da lei e com trans-
parência”, diz uma liderança po-
lítica de Cristalina (Na próxima
semana, O HOJE publicará uma
ampla reportagem sobre a situa-
ção dos fundos previdenciários
dos municípios).

Zé Mário e Mangão
O governador Ronaldo Caiado

(PSD) vai precisar se desdobrar
neste sábado (7) para prestigiar
o aniversário de dois importantes
aliados. Às 12h30 vai a Novo
Gama, no Entorno do DF, abraçar
o amigo e prefeito Carlinhos do
Mangão. Às 16h desce em Hidro-
lândia para participar do aniver-
sário do presidente da Faeg, José
Mário Schreiner. O vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB) foi
convidado para os dois eventos.

Livramento
A reaproximação de Ciro No-

gueira (PP-PI) com Lula (PT) vi-
sando facilitar sua reeleição ao
Senado aumenta a pressão so-
bre a pré-candidatura de Flávio
Bolsonaro (PL-RJ). Ciro é um
dos principais aliados da família
no Centrão e chegou a fazer o
papel de primeiro-ministro de
Bolsonaro na Casa Civil. Se con-
cretizar essa aliança, Ronaldo
Caiado (PSD) pode dizer que foi
um livramento sair da federação
União Progressista.

Funcristal de Cristalina pede socorro
A maioria das prefeituras goianas estão com déficit fiscal grande,

sem recursos e atoladas em problemas financeiros. O que tem salvado
os prefeitos são as emendas parlamentares dos deputados estaduais,
federais e senadores. No entanto, o que mais tira o sono dos gestores
são os déficits dos fundos previdenciários dos servidores aposentados.
O caso mais grave é o de Cristalina, onde o número de contribuições
é bem menor que os inativos. Resultado: o desembolso de R$ 2
milhões do tesouro municipal não foi suficiente para pagar as mais
de 1.200 aposentadorias do Funcristal. Os aposentados pedem socorro
e temem pelo futuro de suas aposentadorias.

Caixa 2 na mira – O STF tem maioria de votos para punir
duplamente quem praticar caixa 2. O infrator será enquadrado
pela Justiça Eleitoral e na Justiça comum. Essa é uma notícia
que vai colocar muitos candidatos em alerta máximo.

Lucas Diener

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

Thiago Borges

Não é novidade que a pré-
candidatura do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) pouco em-
polgou os partidos da centro-
direita. A escolha do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) em
lançar o filho 01 e não o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos), de-
sagradou a cúpula do Centrão,
que resultou em novas articu-
lações afastadas do nome bol-
sonarista. 

O jornal Folha de S.Paulo
revelou que o presidente do
PP, senador Ciro Nogueira (PI),
se reuniu com o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
no fim do ano passado. A con-
versa entre o senador e o pre-
sidente foi em torno de um
possível acordo: Lula facilitaria
a reeleição de Ciro no Piauí e,
em troca, o parlamentar afas-
taria o PP da pré-candidatura
de Flávio.

O tom da conversa não foi
discutir um apoio mútuo, mas
uma atuação eleitoral de cor-
dialidade entre as partes. Lula
apoiaria apenas o senador
Marcelo Castro (MDB-PI) no
Estado, o que ajudaria Ciro a
ser reeleito na segunda vaga.
Dessa forma, o PP ficaria neu-

tro nas eleições presidenciais. 
Além de afastar o PP da

pré-candidatura de Flávio, a
negociação aumentaria a lista
de partidos de centro que se
distanciaram do projeto bol-
sonarista. Outro exemplo é o
PSD de Gilberto Kassab, que
trabalha para lançar um can-
didato ao Palácio do Planalto.
A legenda intensificou as con-
versas de candidatura própria
desde que o senador recebeu
o apoio do pai para ser candi-
dato, e não Tarcísio, que era o
favorito de Kassab. 

Com três pré-candidatos,
os governadores Ronaldo Caia-
do, Ratinho Júnior (PR) e
Eduardo Leite (RS), o PSD tam-
bém articula para que o MDB
caminhe junto da legenda nas
eleições deste ano. Os emede-
bistas são mais um dos inte-
grantes de partidos distantes
de Flávio, já que a legenda
presidida pelo deputado Baleia
Rossi (SP) negocia, além do
PSD, com o PT de Lula. 

Reflexo do fisiologismo
O cientista político Jones

Matos avalia que a conjuntura
posta é reflexo do fisiologismo
dos partidos de centro-direita.
“Os grandes partidos traba-
lham para manter a bancada

que tem no Congresso e tam-
bém para poder ter força polí-
tica no próximo governo, seja
qual for”, afirma Matos à re-
portagem do jornal O HOJE.

“Boa parte desses partidos
de centro e centro-direita são
fisiológicos e participam de
qualquer governo, não impor-
tando se é de esquerda ou de
direita.Se a candidatura do Flá-
vio não se consolidar, a ten-
dência é que ele fique sozinho.
Os partidos vão buscar outras
alternativas”, destaca Matos. 

Para o cientista político, a
dificuldade das candidaturas
de oposição ao presidente da

República é o enfrentamento
da máquina pública. “Como a
candidatura do atual presiden-
te tem capilaridade e mais for-
ça política, evidentemente que
o governo tem muito mais a
acrescentar para os partidos,
até porque está no poder, do
que quem for disputar com o
Lula. A dificuldade das candi-
daturas de oposição ao presi-
dente da República é essa.” 

Matos analisa que o real
interesse dos partidos do Cen-
trão está concentrado na dis-
puta pelo Congresso Nacional.
“Os partidos estão tentando se
reorganizar para manter ou

ampliar as bancadas, especial-
mente na Câmara dos Depu-
tados, que determina o Fundo
Partidário, o Fundo Eleitoral
e o tempo de TV de cada parti-
do”, diz o cientista político. 

“Todos os partidos vão bus-
car fazer acordos para garantir
a reeleição deste ou daquele
senador ou deste ou daquele
deputado. Para isso, vão sacri-
ficar candidaturas majoritárias
e, talvez, a Presidência da Re-
pública. Flávio Bolsonaro terá
esse desafio, que é convencer
esses partidos de que sua can-
didatura tem viabilidade”, frisa
Matos. (Especial para O HOJE)

Foco na formação de bancadas no
Congresso afasta partidos de centro
do projeto presidencial bolsonarista

Pragmatismo do Centrão enfraquece
pré-candidatura de Flávio Bolsonaro

Ricardo Stuckert/PR e Pedro França/Agência Senado

Presidente nacional do PP, Ciro Nogueira se reuniu com o presidente Lula da Silva no fim do ano passado
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Além da fantasia: precisamos do
Carnaval para ser quem somos?

Joyce Martins Costa 

A Semana Nacional de Prevenção da
Gravidez na Adolescência, realizada de 1º
a 8 de fevereiro, foi instituída pela Lei nº
13.798/2019, que integra o Estatuto da
Criança e do Adolescente (ECA), com o ob-
jetivo de promover reflexão e conscienti-
zação sobre os impactos da gestação pre-
coce na vida de meninas e adolescentes.

A gravidez na adolescência vai muito
além de uma estatística. Segundo a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), a ges-
tação nessa faixa etária está associada a
um maior risco de complicações maternas,
fetais e neonatais, além de aprofundar vulnera-
bilidades sociais já existentes. Para o bebê, os
riscos incluem prematuridade, baixo peso ao
nascer, maior incidência de síndromes congênitas
e, em muitos casos, a necessidade de internação
em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTI).
Para a adolescente, os impactos podem variar
desde transtornos emocionais, como depressão
e psicose puerperal, até o aumento do risco de
mortalidade materna.

No campo social, a gravidez na adolescência
segue sendo uma das principais causas de aban-
dono escolar, comprometendo a formação edu-
cacional, a qualificação profissional e perpetuando
ciclos de desigualdade social que atravessam ge-
rações. Dados do Sistema de Informações sobre
Nascidos Vivos (Sinasc), de 2023, revelam que, a
cada hora, 44 bebês nascem de mães entre 10 e
19 anos no Brasil. Desses, dois são filhos de
meninas entre 10 e 14 anos, faixa etária em que
qualquer relação sexual é considerada estupro
de vulnerável, conforme a legislação brasileira.

É nesse cenário que o cuidado em saúde precisa
ir além do atendimento clínico. No Hospital Esta-

dual da Criança e do Adolescente (Hecad), essa
atenção se traduz em uma assistência especializada,
humanizada e integrada. O Ambulatório Acolher,
unidade de referência da Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás, atua no atendimento a crianças e
adolescentes vítimas de violência sexual, ofere-
cendo escuta qualificada, acolhimento e cuidados
em saúde física e emocional, fundamentais para
a proteção e a reconstrução dessas vidas.

Prevenir a gravidez na adolescência é, sobretudo,
promover informação, acesso a políticas públicas,
acolhimento e cuidado. É garantir que meninas pos-
sam exercer seus direitos,
construir seus projetos
de vida e viver a infância
e a adolescência de forma
plena e protegida. E, nesse
processo, o papel de ins-
tituições como o Hecad é
essencial para transfor-
mar realidades e oferecer
não apenas tratamento,
mas também esperança
e futuro.

Luciana Palhares

Como todos os eventos coletivos, o Carnaval
revolve o caldo do inconsciente coletivo. Numa
festa em que a ordem é soltar o controle, ultra-
passar limites e se permitir excessos, compensamos
as restrições do dia a dia. As regras sociais, as hie-
rarquias, os “tenho que”, os rótulos se relaxam, e
o eu sólido dos cargos e dos papéis cotidianos
cede espaço a uma multidão líquida, à vivência
de arquétipos que, nos dias comuns, não nos per-
mitimos acessar. Não é à toa que nos fantasiamos,
que usamos máscaras.

O grande vazio existencial da vida contempo-
rânea pode ser temporariamente suspenso pela
multidão de corpos soltando tudo, deixando o
pensamento descansar enquanto o instinto conduz
esses escassos dias. Se todos os dias pudéssemos
ser quem somos, talvez não existisse a necessidade
do Carnaval.

Eu mesma já mergulhei na multidão. Vivi uma
infância e adolescência muito isoladas, e foi a cu-
riosidade que me levou. Em poucos anos, percebi
que aquela festa de excessos não era movida por
gosto, mas por desgosto. Com um eu ainda não
bem definido, eu me deixava levar. Não sabia
quem era — e, quando não sabemos quem somos,
qualquer lugar parece servir.

Observei fenômeno semelhante nos meus vín-
culos afetivos. Eu queria atenção e estava tão fa-
minta que aceitava qualquer uma, sem distinção.
Talvez essa seja, afinal, a lógica dos afetos líquidos:
“Tenho fome, quero algo, qualquer algo para
preencher o vazio. Pode ser pouco, de curta dura-
ção, pode nem ser o que eu verdadeiramente de-
sejo, mas é algo”.

Durante muito tempo, vivi em função do olhar
masculino. Meu valor parecia diretamente conec-
tado à validação externa. Antes mesmo de conse-
guir nomear isso, o que senti foi uma infelicidade
profunda, um vazio inexplicável, um buraco
escuro. Eu fazia escolhas sem entender por quê,
não via sentido nas experiências que vivia, não
estava vivendo para mim. Aos 23 anos, cheguei à
terapia dizendo: “Sei que há algo errado, mas não
sei o que é. Preciso de ajuda”.

Com a terapeuta como guia, aprendi a entrar
em diálogo comigo mesma. Aprendi a me escutar,
a me entender, a me conhecer e, finalmente, a me
ver. Voltar para si, para mim, é isso: ter mapas in-
ternos, conhecer os próprios trajetos emocionais
e de pensamento, existir independentemente dos
olhares externos.

Na minha casa, fui treinada a ser útil. A colocar
as necessidades dos outros em primeiro lugar, a
me calar, a não pedir nada, a perder até mesmo o

impulso de desejar algo para mim. Aprendi que
meus sentimentos não importavam, que eu devia
me virar sozinha, que pedir ajuda não era uma
opção. Aprendi a ser a solucionadora, a pacifica-
dora, a faz-tudo. E, assim, atraía problemas, con-
flitos e fardos que não eram meus. Eu não existia
fora dos papéis que desempenhava. Esse molde
se repetiu em todas as minhas relações.

Não é coincidência que muitos de nós mergu-
lhemos na folia buscando desesperadamente sentir
que estamos vivos através do excesso. O excesso
anestesia, suspende o vazio por alguns dias, cria
a ilusão de pertencimento. Mas ele não sustenta.

Depois de alguns anos de noites desenfreadas,
me vi completamente vazia. Anos depois, refletindo,
entendi: eu estava buscando amor e aceitando
sexo. Queria ser vista e amada por quem sou ver-
dadeiramente, mas aceitava ser usada como um
pedaço de carne. Faminta emocionalmente, eu
aceitava migalhas como se fossem banquetes.

Foi nesse ponto que percebi que, se eu não me
amasse, me tornaria mendiga da vida. Sem a sensação
de ser amada, eu não via sentido em estar viva.
Decidi, então, aprender o amor-próprio como forma
de sobrevivência. Amar, para mim, é ver. Ver sem
juízo de valor. Ver sombra e luz. Ver e escolher ver
de novo. Quando nos vemos, nos amamos.

Esse processo de retorno para mim mesma aca-
bou encontrando forma na escrita. Para entender
uma história de amor nasceu da necessidade de
decifrar minhas próprias vivências. Escolhi uma
escrita fragmentada, cartas, ensaios autobiográficos,
pequenos textos, porque é assim que as emoções
se apresentam: quebradas, instáveis, fluidas. A au-
toficção, para mim, sempre foi um mecanismo na-
tural, uma ferramenta de sobrevivência psíquica.

A Luciana que escreveu esse livro já não existe
mais. Hoje sou outra. Transformada pelo processo
de me expor, de deixar cair as máscaras, de
afirmar minha existência depois de anos escondida.
Publicar foi um gesto de reconciliação com quem
fui e de afirmação de quem me tornei.

Podemos viver em eterno Carnaval?
Muita gente vive. Eu

não dou conta. Gosto de
silêncio, de cerveja gela-
da e de um banheiro lim-
po disponível. Gosto de
profundidade, de intimi-
dade real. Gosto de ser
quem sou no dia a dia.
Não preciso do Carnaval
para me viver. Estou em
paz com a diaba e a freira
que me habitam.

Joyce Martins Costa é mé-
dica hebiatra do Hospital
Estadual da Criança e do
Adolescente (Hecad)

Luciana Palhares é autora de
“Pequenas Verdades e Outras
Histórias” e “Para Entender
Uma História de Amor”

Um olhar para além dos números 
da gravidez na adolescência
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
É possível a dupla

responsabilização por

crime eleitoral caixa

dois (art. 350 do Código

Eleitoral) e ato de

improbidade

administrativa (Lei

8.429/1992), pois a

independência de

instâncias exige

tratamentos

sancionatórios

diferenciados entre os

atos ilícitos em geral

(civis, penais e 

político-administrativos)”
Alexandre de Moraes, ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), nesta
sexta-feira (6), ao formar maioria de
votos para estabelecer que a prática
de caixa dois nas campanhas eleito-
rais também pode ser punida como
ato de improbidade administrativa.
Com o entendimento formado pelos
ministros, os políticos acusados de fa-
zerem campanha com recursos não
contabilizados poderão ser responsa-
bilizados duplamente nos casos em
que as provas também apontem para
o cometimento de improbidade. (ABr)

@jornalohoje
O governador Ronaldo Caiado partici-
pou, em Washington, de uma reunião
bilateral com representantes do alto
escalão do governo dos Estados Uni-
dos para tratar da exploração de ter-
ras raras e minerais críticos em Goiás,
considerados insumos estratégicos
para setores como tecnologia e transi-
ção energética. O encontro ocorreu a
convite da Casa Branca e foi realizado
a portas fechadas. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com.

@g.ohoje
Folia, calor e movimento nas ruas im-
pulsionam um dos maiores mercados
sazonais do país. No Carnaval do úl-
timo ano, dados de plataformas de de-
livery e comportamento de consumo
revelaram que comidas rápidas e fá-
ceis de comer dominaram os pedidos
dos foliões para sustentar a maratona
de blocos e festas. Esses padrões de
consumo refletem uma demanda que
segue forte para 2026. Leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação o leitor.

Salatiel (@salatiel2335)
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Impulsionada pelo setor de combustí-
veis, a arrecadação bruta do Estado expe-
rimentou salto real de 17,85% no primeiro
mês do ano, na comparação com janeiro
do ano passado, em dados já atualizados
com base no Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
A valores de janeiro deste ano, a arreca-
dação aproximou-se de R$ 3,639 bilhões,
num recorde para o mês desde o começo
da série história mais recente da Secretaria
da Economia de Goiás, iniciada em 2018.
O desempenho foi resultado de um avanço
de R$ 551,169 milhões em relação a um
total ligeiramente abaixo de R$ 3,088 bi-
lhões no mesmo mês de 2025.

Dois terços do ganho anotado vieram
da cobrança de impostos em geral sobre
as vendas de combustíveis em todo o Es-
tado, gerando uma receita de R$ 729,336
milhões, equivalente a 20,04% da arreca-
dação bruta total realizada no mês passado.
Em igual período de 2025, o fisco havia
arrecadado R$ 384,466 milhões no mesmo
setor, que chegou a responder, no entanto,
por 12,45% das receitas totais. Com parti-
cipação de um quinto no total de recursos
arrecadados no mês inicial deste ano, os
combustíveis contribuíram com 62,57%
para o crescimento geral da arrecadação,
acrescentando algo como R$ 344,870 mi-
lhões ao resultado final.

A segunda maior contribuição veio do
segmento de energia elétrica, numa com-
binação de algum incremento na demanda
e reajuste tarifário, o que determinou um
incremento médio de 18,55% para a tarifa

no Estado a partir de 22 de outubro do ano
passado. Aparentemente, diante do salto
observado, a arrecadação nesta área deve
ter respondido a alguma ordem de fatores
adicionais, já que a arrecadação aumentou
em nada menos do que 101,88% entre ja-
neiro do ano passado e o mesmo mês deste
ano, avançando de R$ 108,094 milhões para
R$ 218,216 milhões, perto de R$ 110,122
milhões a mais, numa contribuição de
19,98% para o aumento da arrecadação
observado para o conjunto da economia
goiana. O dado de janeiro superou em
pouco mais de 34% os valores mensais ar-
recadados em média ao longo do ano pas-
sado, reforçando a atipicidade aparente
dos resultados no setor no mês passado.

Tendências opostas
Atacado e varejo seguiram tendências

opostas neste comecinho de ano, com o pri-
meiro alcançando resultados mais favoráveis
e recuo para o segundo setor. Embora a va-
riação tenha sido modesta quando compa-
rada à média geral, os dados da Secretaria
da Economia registram uma elevação de
4,09% em termos reais para a arrecadação
no comércio atacadista e de distribuição,
passando de R$ 542,332 milhões para R$
564,520 milhões entre janeiro do ano passado
e igual período deste ano, significando um
incremento de R$ 22,187 milhões. Mas o co-
mércio varejista registrou perda de 4,04%
em sua arrecadação, que recuou de R$
523,289 milhões para R$ 502,127 milhões,
quase anulando o ganho alcançado pelo
setor atacadista ao anotar perdas de R$
21,162 milhões.

2 A arrecadação no setor
industrial comportou-se mo-
destamente, sinalizando es-
tagnação correspondendo no
nível da atividade industrial
no Estado neste início de ano.
Nos dados da secretaria, a
indústria recolheu aos cofres
do fisco algo como R$ 633,817
milhões no mês passado, me-
nos de 1,0% acima dos R$
627,613 milhões recolhidos
no mesmo mês do ano pas-
sado, numa elevação de ape-
nas R$ 6,204 milhões (quer
dizer, qualquer coisa como
1,13% do ganho anotado para
o total da arrecadação). Esse
desempenho discreto levou
a uma redução na participa-
ção da indústria na arreca-
dação geral, com recuo de
20,33% para 17,42%.
2 Ainda no lado mais posi-
tivo das receitas, a cobrança
de tributos no setor de co-
municação gerou um cresci-
mento de 33,72% na arreca-
dação, que saiu de R$ 40,615
milhões para R$ 54,308 mi-
lhões. Os demais setores, in-
cluindo serviços, agropecuá-
ria e a indústria extrativa,
navegaram em terreno ne-
gativo no primeiro mês do
ano, replicando a tendência
registrada pelo varejo.
2 Entre aqueles segmentos,
tomando valores absolutos,
a principal influência nega-
tiva foi registrada pela ati-
vidade agropecuária, que
teve a arrecadação reduzida
de R$ 73,488 milhões para
R$ 58,529 milhões, corres-
pondendo a uma perda de
receitas da ordem de R$
14,959 milhões, em baixa de
20,35% depois de descontada
a inflação.
2 Proporcionalmente, no

entanto, a queda foi mais es-
trondosa no segmento de ex-
tração mineral, num tombo
de 32,17% em termos reais.
A arrecadação aqui despen-
cou de R$ 17,433 milhões
para R$ 11,825 milhões, ou
seja, em torno de R$ 5,608
milhões a menos. O setor de
serviços observou, de forma
mais correta, certa estagna-
ção nas receitas, que recua-
ram ligeiramente de R$
78,349 milhões para R$
78,325 milhões, quer dizer,
apenas R$ 24,134 mil a me-
nos, numa variação negativa
observada apenas na segun-
da casa após a vírgula.
2 Entre as principais fontes
de recursos, os ganhos fica-
ram concentrados em três
grupos de receitas, incluindo
o Imposto sobre a Comercia-
lização de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS), o Imposto sobre
a Propriedade de Veículos
Automotores (IPVA) e em “ou-
tras receitas”, que apresentou
a alta mais vigorosa em ter-
mos reais.
2 Começando pelo final, o
item “outras receitas” trouxe
um ganho adicional de R$
73,543 milhões para o Estado,
já que a arrecadação nesta
área saltou de R$ 77,090 mi-
lhões para R$ 150,633 mi-
lhões, em alta de 95,40% aci-
ma da inflação. A contribui-
ção para o crescimento geral
transitou na faixa de 13,34%.
2 Respondendo por 74,91%
da arrecadação geral em ja-
neiro deste ano, acima da
fatia de 73,12% alcançada
no mesmo mês de 2025, o
ICMS elevou sua arrecadação
de R$ 2,258 bilhões, em va-
lores arredondados, para R$
2,726 bilhões, num incre-

mento real de 20,74% e ga-
nho de R$ 468,144 milhões.
Mais objetivamente, o ICMS
assegurou 84,94% do aumen-
to registrado pelo total da
arrecadação estadual.
2 O IPVA apresentou ganho
igualmente, mas menos in-
tenso, numa variação real de
7,50% entre os dois meses
analisados, com as receitas
avançando de R$ 464,126 mi-
lhões para R$ 498,935 mi-
lhões, quer dizer, em torno
de R$ 34,809 milhões.
2 Na contramão, os recur-
sos aportados ao Fundo de
Proteção Social do Estado de
Goiás (Protege Goiás) pelas
empresas incentivadas tive-
ram baixa de 4,81% em ter-
mos reais, recuando de R$
157,912 milhões para R$
150,317 milhões (aproxima-
damente R$ 7,595 milhões a
menos). A maior contribuição
para a queda veio da indús-
tria, que reduziu os paga-
mentos ao fundo de R$ 88,025
milhões (55,74% do total)
para R$ 77,921 milhões
(51,83%), numa queda de
11,48%. Ou seja, cerca de R$
10,104 milhões a menos – o
que significa dizer que os de-
mais setores da economia
aportaram R$ 2,509 milhões
a mais no Protege, o que re-
presentou uma elevação de
3,59% (de R$ 69,887 milhões
para R$ 72,396 milhões).
2 Também em vermelho,
as receitas do Imposto sobre
Transmissão Causa Mortis e
Doação de Quaisquer Bens
ou Direitos (ITCD) encolhe-
ram 15,01%, de R$ 76,943
milhões para R$ 65,396 mi-
lhões, com perda de R$
11,547 milhões.  (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Arrecadação estadual cresce 
17,9% no primeiro mês do ano
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Renata Ferraz

Com a proximidade do Carnaval, Goiânia se prepara
para mais um período de intensa movimentação nos
principais pontos de entrada da Capital. Após registrar
números históricos em outras datas festivas, o Aeroporto
Santa Genoveva e o Terminal Rodoviário voltam a
projetar alta significativa no fluxo de passageiros, espe-
cialmente de pessoas que chegam à cidade para aproveitar
o feriado prolongado. Esse aumento reforça o papel de
Goiânia como polo regional de turismo e lazer, além de
gerar impacto direto na economia local.

Administrado pela Motiva, o aeroporto goiano deve
receber cerca de 62,5 mil passageiros entre os dias 13 e
18 de fevereiro, número que representa crescimento
aproximado de 11% em comparação ao Carnaval do
ano passado. 

Ao todo, estão previstos mais de 400 movimentos de
aeronaves, entre pousos e decolagens. Para atender à
demanda, companhias aéreas como Azul e Gol reforçaram
a malha aérea com voos extras para destinos turísticos
do Nordeste, além de conexões estratégicas para outras
regiões do País.

Segundo a administração do terminal, a expectativa
é de grande volume de desembarques, principalmente
nos dias que antecedem o feriado. O aeroporto contará
com reforço nas equipes operacionais e de atendimento
para garantir agilidade e conforto aos passageiros. A
ampliação da oferta de assentos também fortalece a co-
nectividade da capital goiana com importantes polos
turísticos nacionais.

O Terminal Rodoviário de Goiânia segue a mesma
tendência de alta movimentação. A previsão é de aumento
de cerca de 30% no fluxo de passageiros durante o
período carnavalesco em relação aos dias normais, além
de crescimento em comparação ao ano anterior. 

Destinos do interior goiano, como Caldas Novas, Pi-
renópolis, Aruanã e Cidade de Goiás, estão entre os
mais procurados, assim como Capitais como Brasília,
Salvador, Rio de Janeiro e São Paulo.

Para atender ao público, a administração do terminal
reforçou os serviços de limpeza, segurança e informação,
além de orientar os passageiros sobre compra antecipada
de passagens e cuidados com bagagens. A expectativa é
de grande circulação tanto de foliões quanto de famílias
que aproveitam o feriado para viajar.

Para o economista Leonardo Ferraz, o crescimento
no número de desembarques em Goiânia tem efeito
imediato na economia da cidade. “Quando mais pessoas
chegam à Capital, automaticamente aumentam os gastos
com hospedagem, alimentação, transporte e lazer. Esses
setores são os primeiros a sentir o aquecimento, princi-
palmente hotéis, bares, restaurantes e serviços de mo-
bilidade”, explica.

Segundo ele, embora o impacto seja mais concentrado
no curto prazo, a movimentação intensa gera reflexos
positivos, como fortalecimento do setor de serviços e
maior circulação de renda. “O Carnaval se torna um pe-
ríodo estratégico para muitos empresários, que conse-
guem ampliar faturamento e manter empregos, mesmo
que temporariamente”, completa.

Além disso, o aumento do fluxo de turistas contribui
para consolidar Goiânia como destino atrativo para even-
tos e feriados prolongados, o que pode gerar resultados
econômicos ao longo do ano. Apesar da alta movimentação
de pessoas, entidades do comércio apontam que o con-
sumo deve ocorrer de forma mais controlada. Levanta-
mento da Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas
de Goiás (FCDL-GO) indica que apenas uma parcela dos
consumidores pretendem gastar com produtos ou serviços
específicos para o Carnaval, concentrando despesas prin-
cipalmente em alimentação, bebidas e lazer.

O cenário reflete o endividamento das famílias e as
despesas típicas do início do ano, o que leva muitos
goianos a priorizarem o orçamento. Ainda assim, o fluxo
de visitantes ajuda a sustentar a movimentação econômica,
especialmente nos setores ligados ao turismo. Com aero-
portos e rodoviárias cheias, Goiânia vive mais um Car-
naval de intensa circulação de pessoas, impulsionando
serviços e fortalecendo a economia local. Mesmo com
consumo mais cauteloso por parte da população, a che-
gada de turistas garante fôlego ao comércio e reforça a
importância do feriado como motor temporário de de-
senvolvimento econômico para a Capital e região. (Es-
pecial para O HOJE)

Aeroporto deve receber mais de 62 mil passageiros no feriado

Trabalhadores de todo o
Brasil já podem consultar se
têm direito ao pagamento do
Abono Salarial PIS-Pasep 2026.
O benefício, referente ao ano-

base 2024, está disponível para
consulta por meio do aplicativo
da Carteira de Trabalho Digital
ou pelo portal Gov.br. Segundo
o Ministério do Trabalho e Em-

prego, 1,8 mi de trabalhadores
da iniciativa privada, inscritos
no PIS, receberão o benefício
por meio da Caixa. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)

Movimento no
aeroporto e na
rodoviária se
intensifica e
aquece economia

Divulgação
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Bruno Goulart

Que o calendário de en-
tregas do Governo de Goiás
segue a todo vapor, isso todo
mundo sabe. Mas, junto com
ele, também se intensificou
a exposição política do vice-
governador Daniel Vilela
(MDB) e da primeira-dama e
coordenadora do Goiás So-
cial, Gracinha Caiado (UB).
À frente de inaugurações, as-
sinaturas de convênios mi-
lionários e solenidades, os
dois, que também são presi-
dentes de seus partidos, pas-
saram a ocupar posição cen-
tral na agenda pública do
Executivo, um movimento
que, embora institucional,
dialoga diretamente com o
cenário eleitoral de outubro.

Na prática, a sequência de
compromissos cria uma vi-
trine clara para os dois pré-
candidatos: Daniel, ao gover-
no, e Gracinha, ao Senado. A
inauguração de uma escola
no padrão século XXI, a re-
novação de convênio de R$
43,3 milhões com a Vila São
Cottolengo, a entrega de vans
para todos os municípios e a
inauguração da nova sede da
Secretaria de Esportes, du-
rante a semana, são exemplos
de ações que reforçam a nar-
rativa de um governo em fase
de colheita.

Lógica clássica da política
Nesse sentido, o mestre em

História e especialista em po-
líticas públicas Tiago Zancopé
avalia, em entrevista ao jornal
O HOJE, que a concentração
de entregas no último ano de
mandato segue uma lógica
clássica do ciclo político bra-

sileiro. “É natural, sobretudo
quando um grupo político está
trabalhando para se manter
no poder, que algumas entre-
gas sejam deixadas para o úl-
timo ano, para que a popula-
ção perceba com mais clareza
aquilo que está sendo entre-
gue”, afirma.

Segundo o analista, a es-
tratégia cumpre dupla função.
Por um lado, evidencia políti-
cas públicas que foram plane-
jadas e executadas ao longo
de quatro anos. Por outro, pre-
para o terreno discursivo para
o futuro. “Você reconhece o
passado, enaltece o presente
e projeta o futuro. O discurso
já vem pronto: quando eu as-
sumir o governo, a gente vai
fazer ainda mais; se vocês aju-
darem a eleger Gracinha e Da-
niel, vai ter muito mais”, ex-
plica Zancopé.

A avaliação do especialista
é de que a movimentação não
foge ao script esperado de
quem pretende disputar elei-
ções majoritárias. “Difícil seria
se não tivesse agenda, se não
tivesse entrega. Aí, sim, haveria
um problema político”, obser-

va. Para Zancopé, o caso de
Goiás é o oposto: um governo
que acumulou resultados e
agora os apresenta de forma
organizada.

Trajetória 
da gestão Caiado

Essa percepção se ancora,
também, na trajetória da ges-
tão estadual. Zancopé dife-
rencia os dois mandatos do
governador Ronaldo Caiado
(UB). “No Caiado 1, houve uma
preocupação grande em fazer
poupança e reorganizar as
contas. Já no Caiado 2, a dis-
posição para promover gasto
público, investimento e en-
trega de equipamentos foi
muito maior”, analisa. O re-
sultado, segundo o historia-
dor, é um volume mais ro-
busto de ações que sustenta
o discurso de continuidade.

É nesse ponto que Daniel
Vilela e Gracinha Caiado en-
tram em cena como herdeiros
políticos desse processo. “O
Caiado passou quatro anos
preparando os dois para esse
momento. E o momento fi-
nalmente chegou”, resume o

especialista.

Entregas da semana
Na agenda, os números aju-

dam a sustentar a narrativa.
Nesta semana, a assistência
social dos 246 municípios re-
cebeu um reforço com a en-
trega de uma van por cidade,
investimento total de R$ 69,8
milhões. Em Hidrolândia, Gra-
cinha Caiado inaugurou o Co-
légio Estadual Sebastião Antô-
nio Mendonça, com estrutura
moderna e capacidade para
1,4 mil alunos, fruto de um
aporte de R$ 7,8 milhões.

Já em Trindade, Daniel Vi-
lela, como governador em exer-
cício, renovou o convênio da
Secretaria de Saúde com a Vila
São Cottolengo, o que significa
um aporte de R$ 43,3 milhões
em 2026 para custeio de aten-
dimentos pelo SUS. Além disso,
o emedebista também foi o re-
presentante do Estado ao re-
ceber homenagem da Inter-
national Association of Chiefs
of Police (IACP) em reconheci-
mento aos resultados de Goiás
na segurança pública. (Espe-
cial para O HOJE)

Dez organizações da socie-
dade civil enviaram ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) um pedido de vetos inte-
grais a dois projetos de lei já
aprovados pelo Congresso que
criam a licença compensatória
para servidores da Câmara
dos Deputados e do Senado.
Segundo as associações, a ins-
titucionalização desse bene-
fício, chamado de “penduri-
calho”, levará ao pagamento
de valores extra-teto, com ele-
vação de gastos públicos e
possível efeito cascata na ad-
ministração pública.

O mecanismo da licença in-
denizatória permite, se imple-
mentado, conceder a servidores
da Câmara licença de até um
dia para cada três trabalhados,
limitada a dez dias por mês.
No caso do Senado, a proporção
varia de um dia a cada dez e
um a cada três dias de exercício.
Segundo o projeto aprovado,
os dias não usufruídos podem
ser pagos em dinheiro e sem a
necessidade de incidência de
Imposto de Renda ou contri-
buição previdenciária.

Nesta quinta-feira (5), o mi-

nistro Flávio Dino, do Superior
Tribunal Federal (STF), deter-
minou a suspensão do paga-
mento de verbas indenizató-
rias sem previsão expressa
em lei. Segundo as entidades,
o pedido de veto que fizeram
a Lula ganha importância ain-
da maior a partir da decisão
do ministro, uma vez que a
sanção desses projetos invia-

bilizaria o alcance da decisão
do membro do STF.

Para as associações, a sanção
da lei seria um retrocesso e
traria de volta práticas já abo-
lidas no passado, como a licen-
ça-prêmio por assiduidade, por
exemplo. Ainda segundo as or-
ganizações civis, órgãos do Ju-
diciário e do Ministério Público,
por meio de resoluções inter-

nas, têm esse tipo de benefício. 

R$ 1,2 bi a 10,7 mil
magistrados

De acordo com levantamen-
to feito pela Transparência
Brasil e República.org, o Judi-
ciário pagou, em 2024, R$ 1,2
bilhão com licença-compensa-
tória a 10,7 mil magistrados.

A coalizão de entidades que

pediu o veto a Lula é formada
pela República.org, Transpa-
rência Brasil, Associação Fi-
quem Sabendo, Centro de Li-
derança Pública, Livres, Movi-
mento Brasil Competitivo, Mo-
vimento Orçamento Bem Gasto,
Movimento Pessoas à Frente,
Plataforma Justa e Transparên-
cia Internacional – Brasil. (Thais
Muniz, especial para O HOJE)

NOVO PENDURICALHO

Com agenda
intensa de
inaugurações, 
vice-governador
e primeira-dama
assumem
protagonismo no
governo Caiado
e pavimentam
discurso de
continuidade
para 2026

Ritmo de entregas vira vitrine
eleitoral para Daniel e Gracinha

Hegon Corrêa

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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Propostas

aprovadas

permitem

pagamento em

dinheiro por dias

não usufruídos, 

sem incidência de

Imposto de Renda 

ou contribuição

previdenciária

Concentração de

entregas no último

ano de mandato

busca a valorização

do capital político

da base caiadista

Entidades pedem que Lula vete licença compensatória



Marina Moreira

A aproximação do MDB com
o PSD não é algo restrito ao Es-
tado governado por Ronaldo
Caiado (PSD) e Daniel Vilela
(MDB). Cabe ressaltar que o
partido do vice-governador, do
ponto de vista nacional, se en-
contra dividido entre uma ala
que apoia o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) e outro
grupo que avalia como ideal a
formação de alianças e demons-
tração de apoio a um nome de
centro-direita. O governador
do Pará, Helder Barbalho
(MDB), é um dos principais alia-
dos do mandatário da Repú-
blica na Região Norte e ainda
exerce influência considerável
no Nordeste.

O petista não deixa de trans-
parecer seu interesse em atrair
emedebistas e, assim, tornar
possível a formação de uma
grande coligação. Porém, essa
ideia é tida como improvável
pois, de acordo com a conjun-
tura atual do MDB nacional-
mente, 17 diretórios se encon-
tram afastados do presidente
contra dez que são mais próxi-
mos ao Palácio do Planalto,
como nos Estados de ministros
como Jader Filho, do Pará, e
Renan Filho, natural de Alagoas. 

Para tornar ainda mais di-
fícil a tentativa de aproxima-
ção do PT com o MDB, os dois
partidos estão afastados em
Estados como a Bahia, o Ceará,
o Piauí e o Rio Grande do Nor-

te, uma vez que são regiões
onde as alianças feitas em
2022 estão em discussão ou
foram desfeitas. 

Além disso, emedebistas e
membros do PSD têm mantido
relações positivas em locais
onde a popularidade de Lula
não está em alta, como é o caso
de Estados como o Rio Grande
do Sul, Santa Catarina, Paraná,
São Paulo e Goiás. Essas são
consideradas regiões que pos-
suem um eleitorado que tende
a simpatizar mais com valores
conservadores, portanto, com
partidos de direita. Mesmo que
não seja em sua totalidade.

Nesse sentido, a sigla co-
mandada por Gilberto Kassab,
é vista como uma alternativa
cada vez mais possível de uma
terceira via para concorrer com
Lula, que representa um projeto
de gestão alinhado com o pro-
gressismo, e com Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), que, apesar de

tentar se vender como uma
versão mais moderada do pai
e ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), não deixa de levar consigo
valores que agradam os bolso-
naristas e outras alas da extre-
ma direita. Em meio a toda
essa situação, não é descartada
a possibilidade de o MDB optar
por não apoiar um candidato
a presidente e liberar os dire-
tórios estaduais para apoiar
quem quiserem. 

Outra alternativa pode ser
definida com base em discus-
sões em torno do lançamento
de candidatura, própria onde
o nome mais cotado para essa
função é o do ex-presidente
Michel Temer. Mas visto por
analistas como inviável elei-
toralmente. A aproximação do
PSD com o MDB se deu com
mais ênfase após o governador
de Goiás, Ronaldo Caiado, sair
do União Brasil e passar a in-
tegrar o PSD. Essa movimen-

tação ajuda a reforçar o posi-
cionamento do centro e au-
menta a chance de composição
de chapa com o PSD. 

Analistas políticos avaliam
que, caso o nome do chefe do
Executivo goiano seja a escolha
de Kassab para a disputa pre-
sidencial, a previsão é que Si-
mone Marquetto, ex-prefeita
de Itapetininga (SP) e deputada
federal pelo MDB de São Paulo,
seja uma alternativa para a
vaga de vice. Assim, haveria a
formação de uma chapa com-
posta por meio de aliança entre
o PSD e o MDB. Marquetto é
apontada como uma das op-
ções favoritas para a compo-
sição de uma coligação que
tem sido tratada como a pos-
sível chapa de centro-direita
para disputar o Palácio do Pla-
nalto em 2026 contra Lula e
contra o bolsonarismo. 

Tal união partidária em ca-
ráter nacional é lida como algo

que pode reforçar a aliança
das legendas em Goiás, pois o
vice-governador de Caiado, o
emedebista Daniel Vilela, será
candidato à reeleição com o
apoio do atual chefe do Execu-
tivo, que deixará o cargo até 4
de abril para também disputar
as eleições, seja a presidente
ou a senador. O cientista político
Lehninger Mota analisa as pre-
tensões do partido de Kassab
com a chegada de Caiado para
compor a organização e, além
da construção de alianças, a
legenda também pode registrar
a chegada de novos membros.
“Há por parte do PSD uma gran-
de euforia de pensar que, com
a chegada de Caiado, o partido
vai ganhar muito corpo e, na-
turalmente, várias lideranças,
puxadores de voto, mandatá-
rios e candidatos à reeleição
que já estão no mandato vão
migrar para o PSD”, pontua
Mota. (Especial para O HOJE)

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), autorizou nesta
sexta-feira (6), a divulgação
do laudo médico da Polícia
Federal que concluiu não ha-
ver, no momento, necessidade
de internação hospitalar do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL). O documento aponta
que, apesar de apresentar
múltiplas comorbidades, o ex-
chefe do Palácio do Planalto
pode permanecer detido na
Penitenciária da Papuda, des-
de que receba acompanha-
mento médico reforçado e
medidas preventivas para re-
duzir riscos, especialmente
cardiovasculares.

O parecer foi elaborado
por três peritos da Polícia Fe-
deral (PF) após exame físico
e análise de exames labora-
toriais e de imagem encami-
nhados pela defesa. Segundo
os médicos, Bolsonaro é por-
tador de doenças crônicas,
mas nenhuma delas, isolada-
mente, justifica a transferên-
cia imediata para um hospital,
aponta a PF.

O laudo destaca, contudo,
a necessidade de otimização
dos tratamentos e de acom-
panhamento especializado,
diante da possibilidade de

agravamento do quadro clí-
nico, com risco de complica-
ções, principalmente relacio-
nadas ao coração e ao sistema
neurológico.

Os peritos avaliaram o ex-
presidente no dia 20 de janeiro,
na chamada “Papudinha”, área
onde funciona a Sala de Esta-
do-Maior. No local, Bolsonaro
cumpre pena de 27 anos e três

meses de prisão, imposta por
liderar uma tentativa de golpe
de Estado.

Entre as condições diagnos-
ticadas estão hipertensão ar-
terial, apneia obstrutiva do
sono em grau grave, obesidade
clínica, aterosclerose sistêmica,
refluxo gastroesofágico, que-
ratose actínica e aderências
intra-abdominais. Os médicos

também descartaram doenças
como depressão e pneumonia
aspirativa, observando apenas
sinais pontuais de abatimento
emocional.

Inspeção nas 
instalações da prisão

Além da avaliação clínica,
a equipe técnica inspecionou
as instalações da unidade pri-

sional, com análise da cela,
banheiro e áreas comuns. Ao
final, foram feitas recomen-
dações para melhorar as con-
dições de permanência do ex-
presidente, como instalação
de grades de apoio, ampliação
de sistemas de emergência,
monitoramento contínuo,
acompanhamento nutricio-
nal, prática regular de exer-
cícios físicos e tratamento fi-
sioterápico permanente.

A perícia foi solicitada por
Moraes em 15 de janeiro, quan-
do determinou a transferência
de Bolsonaro da Superinten-
dência da PF para a Papuda.
Com a divulgação do laudo, o
ministro concedeu prazo de
cinco dias para manifestação
da defesa e da Procuradoria-
Geral da República.

Reavaliação dos pedidos
Encerrado esse período,

o magistrado deverá reava-
liar os pedidos apresentados
pelos advogados do ex-pre-
sidente para concessão de
prisão domiciliar por razões
humanitárias, fundamenta-
dos na idade e no estado de
saúde. Até o momento, não
há data definida para a de-
cisão. (Paula Costa, especial
para O HOJE)

SEM DOMICILIAR PARA JAIR

Ex-prefeita e
deputada federal
pelo MDB, Simone
Marquetto 
pode ajudar 
a encabeçar a
coligação que, 
em Goiás, está
consolidada

Caiado e Simone podem formar chapa
ao Planalto em aliança MDB e PSD

Divulgação/Secom-GO E Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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Laudo da PF descarta internação e enfraquece pedido
Marcelo Camargo/ABr

Coalização do MDB com PSD nacional pode reforçar o estreitamento da relação das legendas em Goiás e favorecer Daniel Vilela

Perícia aponta comorbidades, mas descarta internação. A decisão de Alexandre de Moraes 
mantém o ex-presidente na Papudinha e adia, mais uma vez, a chance de mudança de regime de prisão
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Nilson Gomes-Carneiro

Num achado vernacular do
jornalista Wilson Silvestre, a
coluna Xadrez (leia na página
2) desta edição de O HOJE de-
fine como “livramento” o fato
de o governador Ronaldo Caia-
do ter saído do União Brasil
para o PSD. O termo é perfeito
até em verbo: Caiado se livrou
de uma fria. Todo santo dia
saem pesquisas e essa rotina
vai ser mantida até o último
domingo de outubro, dia do
2º turno das eleições.

A cada divulgação, renasce
a esperança não somente do
governador goiano, mas so-
bretudo do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), escolhido pelo
pai para representar a família
na disputa presidencial. Apesar
de tudo, Flávio e Caiado têm o
que comemorar: o atual ocu-
pante do cargo, Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), está quieti-
nho numa liderança com cara
de empate.

1 só na esquerda, 
4 a 5 na direita

Nas simulações de 1º turno,
Lula dispara. Entre outros mo-
tivos, além do eleitorado fixo
que o acompanha há décadas,
há o fato de os institutos apre-
sentarem diversas alternativas
de oposicionistas, desde a ex-
primeira-dama Michelle Bol-
sonaro (PL), que vai se candi-
datar ao Senado pelo Distrito
Federal, até de quatro a cinco
governadores: além de Caiado,
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos de São Paulo), Romeu
Zema (Novo de Minas Gerais),

Ratinho Jr. (PSD do Paraná) e
Eduardo Leite (PSD do Rio
Grande do Sul). 

É impossível que qualquer
deles se equipare nos índices
ao presidente, pois Lula na-
vega sozinho pela esquerda e
a raia da direita permanece
lotada de concorrentes. Quan-
do a referência é ao 2º, o cha-
mado pau a pau, o petista em-
paca. Nesta semana, o Con-
gresso Nacional aprovou e ele
sancionou imediatamente
mais um programa social, o
que distribui gás a 16 milhões
de pessoas. São mais 14 mi-
lhões no Bolsa Família. E di-
versos outros projetos sociais.
Mesmo assim, empata com
Michelle, Tarcísio e Flávio.

Só 3 estão na briga, Lula,
Flávio e Caiado

Atualmente, são de fato pre-
sidenciáveis Flávio, Caiado e
Lula. Só que ninguém fica sa-
tisfeito se os demais respon-
derem que buscam a reeleição
(Tarcísio) ou o Senado (Ratinho,
Leite e Zema). O único que
nunca piscou foi Caiado: é can-
didato a presidente da Repú-
blica ou a presidente da Re-
pública. Os cenários estão fa-
voráveis a Flávio e Lula, porém,
a rapidez da divulgação de no-
mes e propostas deixa sempre
o suspense: afinal, o entrevis-
tado nas pesquisas está esco-
lhendo quem conhece (os no-
mes Lula e Bolsonaro), a maio-

ria nunca ouviu falar em Ro-
naldo Caiado.

Numa análise racional dos
números trazidos das ruas pe-
los institutos, quem está com
problemas é o líder, Lula. Vive
o último ano de seu 3º mandato
presidencial e ainda há mais
brasileiros que o odeiam do
que o amam. A rejeição bate
na aceitação. Essa disparidade,
já que os dados da economia
vão bem, já deveria ter sido
resolvida, porque as diversas
mudanças de política e de mi-
nistros da Comunicação tive-
ram esse viés. E o problema
continua. 

Batem em Bolsonaro
desde 2017

Falta uma certa lógica para
a máquina de propaganda por-
que o maior adversário para
Lula é Jair Bolsonaro, que apa-
nha da mídia sem parar desde
2017 e não adianta bater. O
ministro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal,
consultou a perícia da Polícia
Federal sobre o pedido de man-
dar Bolsonaro para casa, de-
vido à sua saúde. A PF acha
normal manter em regime fe-
chado alguém que passou dos
70 anos, está em recuperação
de diversas cirurgias e até hoje
não curou as feridas de uma
tentativa de homicídio da cam-
panha de 2018. Se Bolsonaro,
o pai, fosse solto hoje e elegível
para as eleições do próximo

domingo, teria uma trajetória
como a de Lula: da cadeia di-
reto para o Palácio.

Como as duas hipóteses (li-
berdade e elegibilidade) estão
descartadas, caberá a Flávio
e Caiado substituí-lo nas ur-
nas. O mais votado vai para
o 2º turno contra Lula e rece-
be apoio de quem ficou fora.
No momento, essa harmonia
toda não existe. O que está
acontecendo é uma guerra
dentro da direita. Presidente
nacional do PL Mulher, Mi-
chelle brinca de ser líder na-
cional e acha óbvio apoiar
para o Senado alguém que
sai de seu partido, conforme
ocorreu em Santa Catarina
com a deputada federal Carol
de Toni, que foi para o Novo
enfrentar Carlos Bolsonaro
(PL) e Esperidião Amin (PP). 

Ao vetar Gilberto Kassab
(PSD) como vice em sua chapa
de reeleição para governador,
Tarcísio também arruma rus-
ga, uma característica que di-
fere de sua figura conciliadora.
Existe um adversário em co-
mum, Lula. Só um. Só Lula. E
mesmo assim a direita conse-
gue enxergar entre seus qua-
dros dezenas de inimigos.
Como definiu Wilson Silvestre
em sua coluna, o livramento
de Caiado tem de alcançar todo
o espectro ideológico. E a pró-
xima decisão da direita é se li-
vrar da autodestruição. (Es-
pecial para O HOJE)

Com seu principal
adversário na
cadeia e os 
demais correndo
em círculos, o
presidente deveria
ter disparado 
na frente, 
porém continua
empatado até com
o recém-lançado
Flávio Bolsonaro,
que até agora só
tem o próprio
partido e o
sobrenome

Lula empaca nas pesquisas, mas a
direita não para de tentar reelegê-lo

Ricardo Stuckert/PR

Existe um

adversário em

comum, Lula. Só

um. Só Lula. E
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direita consegue

enxergar entre seus
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definiu Wilson

Silvestre em sua

coluna, o livramento

de Caiado tem de

alcançar todo o

espectro ideológico.

E a próxima decisão

da direita é se livrar

da autodestruição



Jogo Dia/Hora Local O que vale?

Inhumas x Goiás Sáb (7) - 16h Zico Brandão
Goiás: Confirmar a liderança geral

Inhumas: Fugir do rebaixamento direto

Goiatuba x Atlético-GO Sáb (7) - 16h Divino G. Rosa
Goiatuba: Permanência e chance remota de G-8

Atlético: Buscar o G-2

Crac x Centro-Oeste Sáb (7) - 16h Genervino da F. Confronto Direto: Quem vencer deve garantir vaga no G-8

Aparecidense x Abecat Sáb (7) - 16h Aníbal B. Toledo
Aparecidense: Precisa vencer para entrar no G-8

Abecat: Melhorar posição no G-4

Vila Nova x Jataiense Dom (8) - 16h Olímpico
Vila: Liderança (se o Goiás tropeçar)

Jataiense: Consolidar o 3º lugar

Anápolis x Anapolina Dom (8) - 16h Jonas Duarte Clássico: O Anápolis joga pela vaga; a Xata busca o G-4

Herbert Alencar

O Campeonato Goiano 2026
chega ao seu capítulo final da
primeira fase neste final de
semana. Com seis clubes já ga-
rantidos nas quartas de final,
a oitava rodada será marcada
por uma "guerra" por posicio-
namento no topo e pela so-
brevivência na elite do futebol
estadual. A briga pela liderança
geral, que garante a vantagem
de decidir em casa durante
todo o mata-mata, é o grande
atrativo para os gigantes da
capital.

A briga pela ponta
O Goiás entra no sábado

como o grande favorito a ter-
minar na liderança. Invicto e
com 17 pontos, o time de Daniel
Paulista depende apenas de si
contra o lanterna Inhumas.
Caso vença, o Esmeraldino não
poderá mais ser alcançado pelo
Vila Nova (15 pontos), que joga
apenas no domingo contra a

Jataiense. Para o Tigrão, resta
vencer seu compromisso no
Estádio Olímpico e torcer por
um tropeço histórico do
maior rival para retomar a
primeira posição.

Cinco times 
para duas vagas

Enquanto Goiás, Vila Nova,
Jataiense, Atlético-GO, Abecat

e Anapolina já estão com o
passaporte carimbado, a zona
de classificação ainda tem
duas brechas. Anápolis e Crac
ocupam atualmente o 7º e 8º
lugares, respectivamente, mas
sentem o bafo de Centro-Oes-
te, Aparecidense e até do Goia-
tuba no pescoço. O confronto
direto entre Crac e Centro-
Oeste é tratado como uma "fi-

nal antecipada".

O drama do
rebaixamento

Na parte de baixo, o Inhu-
mas vive situação desespera-
dora. Com apenas dois pontos,
o Pantera precisa vencer o
líder Goiás e torcer contra o
Goiatuba para evitar o rebai-
xamento direto. Vale lembrar
que, conforme o regulamento,
o último colocado cai automa-
ticamente, enquanto do 9º ao
11º disputam os novos playoffs
de permanência. (Especial
para O HOJE)

Guia completo da rodada decisiva do Campeonato 
Goiano: líder Goiás abre a rodada no sábado; 

domingo define o clássico da Manchester e o G-8

Chegou a hora da verdade
Goiás entra no sábado como o grande favorito a terminar na liderança Divulgação

A Confederação Brasileira
de Futebol (CBF) deu o pri-
meiro passo para uma das mu-
danças mais significativas no
regulamento do Campeonato
Brasileiro das últimas duas
décadas. Durante a reunião
do Conselho Técnico nesta
quinta-feira (5), os clubes da
Série B foram oficialmente co-
municados de que a entidade
iniciará estudos para reduzir
o número de rebaixados e,
consequentemente, de acessos
entre as divisões nacionais. A
proposta central, defendida por
uma corrente de presidentes
de clubes da Série A, é que o
número de equipes rebaixadas
caia de quatro para três. Desde
2004, o sistema de quatro que-
das é o padrão do futebol bra-
sileiro, tendo sido consolidado
em 2006 quando a elite passou
a contar com 20 clubes.

O novo presidente da CBF,
Samir Xaud, e sua diretoria
sinalizaram que a entidade
vai "entrar de cabeça" no
tema. O argumento dos de-
fensores da mudança é ga-
rantir maior estabilidade fi-

nanceira e técnica aos clubes,
diminuindo o impacto econô-
mico catastrófico que uma
queda para a segunda divisão
representa no atual cenário
de ligas e direitos de trans-
missão. Além da dança das
cadeiras entre as divisões, a
CBF prometeu atacar outros
dois temas que dividem opi-
niões nos bastidores. 

Gramados Sintéticos: Após
diversas reclamações de atle-
tas e treinadores sobre o im-
pacto físico e a dinâmica de

jogo, o uso de grama artificial
(como nos estádios de Palmei-
ras, Athletico-PR e Botafogo)
será reavaliado. Há uma pres-
são para que se estabeleça um
padrão de grama natural ou
híbrida para a Série A. 

Limite de estrangeiros:
Atualmente, os clubes podem
relacionar até nove jogadores
estrangeiros por partida. No
entanto, existe um movimen-
to para reduzir esse número.
(Herbert Alencar, especial
para O HOJE)

Entidade coloca em pauta queda de apenas três clubes

O brasiliense Gui Santos
vive um momento mágico
na NBA. Na noite desta quin-
ta-feira (5), o ala assumiu a
responsabilidade na ausên-
cia de Stephen Curry e lide-
rou o Golden State Warriors
em uma vitória dramática
sobre o Phoenix Suns, por
101 a 97, no Arizona. O bra-
sileiro não apenas manteve
sua regularidade, como foi
o fator decisivo para quebrar
a sequência de duas derrotas
da franquia californiana.

Titular pela quinta vez
consecutiva, Gui Santos re-
gistrou o que chamou de "o
melhor jogo da carreira". Ele
anotou 18 pontos, distribuiu
sete assistências (recorde pes-
soal) e apanhou quatro re-
botes. O momento de maior
brilho ocorreu a 30 segundos
do fim: com o placar adverso,
Gui infiltrou na defesa dos
Suns e converteu a bandeja
que colocou os Warriors à
frente, garantindo o triunfo.
"Os caras estavam até me
zoando ali que eles nunca

tinham visto aquela quanti-
dade de assistências que eu
dei. Mas é especial para ca-
ramba, especialmente quan-
do a gente termina o jogo
ganhando", comemorou o
brasileiro após ser festejado
pelo elenco.

A fase iluminada de Gui
— que agora soma cinco jogos
seguidos anotando 10 ou mais
pontos — é fruto de uma con-
fiança crescente depositada
pelas estrelas do time. Sem
Curry, que se recupera de do-
res no joelho direito, o brasi-
leiro revelou que conselhos
de Draymond Green e De'Ant-
hony Melton têm sido fun-
damentais para sua agressi-
vidade ofensiva. Os Warriors
ocupam a 8ª posição, com
uma campanha de 28 vitórias
e 24 derrotas. Embora o time
ainda esteja na zona de Play-
in, o desempenho coletivo
sem o seu principal astro dá
esperanças de uma arrancada
por vaga direta nos Playoffs.
(Herbert Alencar, especial
para O HOJE)

Gui Santos brilha no clutch
e comanda vitória dos
Warriors sobre os Suns

PROTAGONISMO BRASILEIRO

CBF estuda reduzir rebaixados
e acessos no Brasileirão

MUDANÇA ESTRUTURAL

CBF

8 n ESPORTES

Guia da Rodada decisiva — Quem joGa e o Que está em joGo

FIM DE SEMANA, 7 E 8 DE FEVEREIRO DE 2026



CIDADES n 9

João César Almeida

Neste sábado (7) começa o
pré-Carnaval em Goiânia, com
diversas atrações nacionais ani-
mando a folia. De acordo com
estimativas, esperam-se mais
de 100 mil pessoas nas ruas
da Capital, acompanhando os
vários blocos de rua. Com isso,
muitos cuidados são necessá-
rios, como se manter consciente
em relação aos crimes que po-
dem acontecer em meio à mul-
tidão e também checar a pre-
visão do tempo, porque mesmo
em meio à festa a chuva não
para. O final de semana será
marcado por tempo instável,
com calor, muita nebulosidade
e pancadas de chuva acompa-
nhadas de trovoadas, segundo
a previsão do Instituto Nacional
de Meteorologia (Inmet). Essa
instabilidade acende alguns
alertas, como os alagamentos
e enxurradas que acontecem
em diversos pontos da cidade.
Somado a isso ainda existe ou-
tro ponto crítico, a situação
dos postes com fios soltos, que
aumentam o risco de eletro-
cutamentos. 

Nessa situação, de chuva in-
tensa somada a fios soltos e ex-
postos, podem causar compli-
cações como uma queda por
conta do piso escorregadio, mas
também pode chegar a ser fatal,
como um afogamento por en-
xurrada ou um choque elétrico
de um fio no meio da rua. “Em

função das chuvas e quedas de
árvores mal cuidadas e podadas
pela Equatorial e concessioná-
rias de telecomunicações, a ci-
dade está suscetível a riscos de
acidentes graves. Dessa forma,
é comum pisar e raspar a cabeça
com fios de eletricidade em di-
versas ruas. O mais preocupante
é que além de não haver um
planejamento logístico para pre-
venir essas situações, não existe
um esforço intersetorial para
sanar essas situações de perigo
iminente”, destacou o arquiteto
e urbanista Fred Le Blue. 

Para o especialista, a prefei-
tura de Goiânia tem feito algu-

mas ações, como o bloqueio de
acesso de áreas de riscos e inun-
dações, mas que ainda são pa-
liativas e não resolvem o pro-
blema estrutural. Além disso,
ele entende que os fios desen-
capados em Goiânia são “crimes
de omissão de poder da fiscali-
zação da concessionária elétrica,
cometido pela administração e
suas agências reguladoras”. 

Para a arquiteta e urbanista
Maria Ester, o problema dos
fios soltos são um problema do
modelo de gestão. “Há muitos
anos a prefeitura utiliza o mo-
delo de contratar manutenções
e, no caso da eletrificação ur-

bana, a empresa é privada, por-
tanto não tem compromisso
com a coisa pública”, explica.
Na visão de Ester, não há uma
preocupação com a demora em
resolver o problema, já que es-
ses fios soltos e, muitas vezes,
desencapados não acarretam
em sanções para as empresas
concessionárias, no caso de
Goiânia, a Equatorial. “Serviços
básicos como saneamento, ele-
trificação, pavimentação, lim-
peza e arborização deveriam
ser de responsabilidade somen-
te da gestão pública e jamais
serem privatizados”, condena.
Neste sentido, a especialista

continua a explicar que “a res-
ponsabilidade é da prefeitura
em olhar para a coisa pública.
Se a população está na rua é
preciso garantir sua segurança”. 

Com isso, é importante que
os trios elétricos estejam pre-
parados para passar por vias
com fios expostos e cruzamen-
tos, além de estar em alerta a
possíveis curtos e choques em
decorrência da chuva. Na in-
tenção de reforçar a segurança
dos foliões que vão para as ruas
neste final de semana, a prefei-
tura de Goiânia, por meio da
Agência de Regulação de Goiânia
(AR), divulgou que foram reti-
rados 3,7 toneladas de fios soltos
das vias que integram os trajetos
do pré-Carnaval da Capital. Esta
ação foi realizada entre os dias
25 de janeiro e 6 de fevereiro.
As equipes informaram que an-
daram pelo percurso dos blocos,
que totaliza 5,8 quilômetros de
perímetro, vistoriando 241 pos-
tes e eliminando cabos soltos,
baixos ou abandonados que po-
deriam representar risco aos
foliões, músicos e trabalhadores
durante o evento. Ao todo, Goiâ-
nia terá 10 percursos. O presi-
dente da Agência de Regulação
de Goiânia, Hudson Rodrigues
de Novais, diz que a ação pre-
ventiva reduz riscos. “É uma
ação direta de prevenção, que
reduz riscos elétricos e garante
mais segurança para quem par-
ticipa e para quem trabalha no
pré-Carnaval.”

Com a chegada do pré-
Carnaval, a concessionária
de energia elétrica de Goiás,
Equatorial, disponibilizou al-
gumas orientações e dicas
para os foliões que vão às
ruas neste sábado (7). Quem
optar por ficar em casa ou
viajar, também precisa ficar
alerta com o ambiente do-

méstico. 
É essencial adotar medidas

preventivas antes de viajar
ou se ausentar por longos pe-
ríodos, para diminuir riscos
de acidentes ou curtos dentro
de suas residências.  Por isso,
é preciso se certificar que o
disjuntor geral esteja em per-
feitas condições, pois é a prin-

cipal proteção contra sobre-
cargas na rede. Antes de sair
desligue da tomada aparelhos
que não tenham uso contínuo.
Não instale enfeites e estru-
turas próximas ou sob a rede
de energia. Caso tenha algum
problema com sua energia,
relate nos canais oficiais da
distribuidora, que estão dis-

poníveis 24 horas.  
Os clientes podem acessar

os serviços por meio dos ca-
nais da Equatorial Goiás, que
funcionam 24h:  Assistente
virtual Clara: basta enviar
“Oi” para o número (62) 3243-
2020 no WhatsApp. Agência
Virtual: no site www.equato-
rialenergia.com.br, escolha a

opção Goiás para acessar ser-
viços como emissão de se-
gunda via e registro de falta
de energia. Aplicativo Equa-
torial Energia: disponível
para download em Android
e iOS. Central de Atendimen-
to: 0800 062 0196 (ligação
gratuita, disponível 24h). (Es-
pecial para O HOJE)

Ruas molhadas ou alagadas e fios soltos podem levar a acidentes com foliões e trios elétricos

Equatorial orienta foliões sobre cuidados com energia

Na visão do especialista, é responsabilidade da prefeitura manter a segurança da população

Com expectativa de 100 mil nas ruas, especialista aponta falhas estruturais, 
enquanto prefeitura diz reforçar ações preventivas no percursos dos blocos

Chuvas e fios soltos podem se tornar
inimigos durante pré-Carnaval

Divulgação/Secom-GO

dicas paRa os foliões  

2 Cuidado com aparelhos eletrônicos

em contato com água. para os celu-

lares, use proteção impermeável como

capas à prova d’água. outros apare-

lhos ligados na tomada devem ser

desligados e não tocados; 

2 em caso de cabos caídos, não se

aproxime, evite poças d’água próximas

e alerte outros pedestres para não pas-

sarem pelo local. Chame as equipes da

equatorial Goiás pelos canais oficiais;

2 Não suba em postes de energia; 

2 evite contato com o corpo molhado

em qualquer eletrônico ou objeto que

possa conduzir eletricidade, como pos-

tes, carros alegóricos e outros; 

2 Começou a chover e o bloco está na

rua? Fique atento aos fios partidos; 

2 evite utilizar fantasias e adereços

que possam ter componentes elé-

tricos metálicos danificados, como

luzes pisca-pisca; 

2 mantenha distância da rede

elétrica;

2 Não jogue serpentinas e/ou con-

fetes metálicos na direção da rede

elétrica. 

Fonte: equatorial Goiás
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Anna Salgado

O cenário da arborização
urbana em Goiânia tornou-
se centro de um embate ins-
titucional entre a administra-
ção municipal e a concessio-
nária de energia elétrica. A
prefeitura de Goiânia, por
meio da Agência Municipal
do Meio Ambiente (Amma),
determinou a suspensão ime-
diata de todas as atividades
de poda de árvores realizadas
pela Equatorial Goiás na Ca-
pital. A decisão, fundamen-
tada em danos ambientais e
riscos à segurança da popu-
lação, foi acompanhada de
críticas do prefeito Sandro
Mabel (União Brasil), que
usou as redes sociais para
tornar público o desconten-
tamento com os métodos ado-
tados pela empresa.

A suspensão resulta do des-
cumprimento reiterado do
Termo de Cooperação Técnica
nº 001/2024, firmado entre a
Amma e a distribuidora. Se-
gundo a agência ambiental, a
Equatorial vinha realizando
intervenções sem respaldo téc-
nico e em desacordo com os
procedimentos operacionais
estabelecidos.

De acordo com a presiden-
te da Amma, Zilma Peixoto,
as podas têm provocado “mu-
tilações severas” e compro-
metido a estrutura das árvo-
res. “A agência salienta que
toda intervenção na arbori-
zação pública deve obedecer
a normas técnicas, ambientais,
operacionais e de segurança”,
destacou. Ela ressaltou que
práticas inadequadas reduzem
a vida útil das árvores e im-

pactam negativamente a pai-
sagem urbana e a qualidade
de vida da população.

A notificação enviada à em-
presa exige a adoção de me-
didas técnicas alternativas.
Embora a suspensão seja ime-
diata, a prefeitura abriu ex-
ceção para situações emer-
genciais em que haja risco
iminente de interrupção no
fornecimento de energia elé-
trica por contato da vegetação
com a rede. Nesses casos, a
Equatorial poderá intervir,

desde que apresente poste-
riormente à Amma relatório
técnico detalhado, com fotos
e justificativas.

Ao comentar o caso, Mabel
adotou tom incisivo. Em de-
clarações públicas, classificou
as podas como um “assassi-
nato das árvores”. O gestor
criticou a técnica de corte e
o abandono de galhos e resí-
duos nas vias públicas após
o serviço.

“Não tem jeito de podar a
árvore que nem a Equatorial
tá podando não. Aqui ó, poda
e deixa esses galhos, ó. O galho
tá aqui há oito dias, velho, se-
cou tudo, na rua inteira”, afir-
mou. O prefeito apontou ainda
o risco de queda das árvores
sobre residências, em razão
do desequilíbrio causado pelos
cortes inadequados, e reforçou
que a empresa está “podando
errado”, destacando tentativas
anteriores de diálogo.

Mabel defendeu que, em-
bora a fiação elétrica exija es-
paço, é indispensável o uso
de técnicas adequadas. Ele su-
geriu que a Equatorial con-
trate a Companhia de Urba-
nização de Goiânia (Comurg),
especializada no manejo da

arborização urbana, ou invista
em treinamento rigoroso das
equipes. “As árvores da nossa
cidade têm valor, tem que cui-
dar delas com carinho. Tá
proibido podar enquanto não
achar o jeito certo”, concluiu.

A Amma esclareceu que
há distinção entre as podas
realizadas pela prefeitura e
aquelas executadas pela con-
cessionária. Enquanto a Co-
murg atua no “levantamento
de saia”, sob controle da agên-
cia ambiental, a Equatorial
realiza o chamado “livramento
de rede”. Intervenções mais
drásticas, como corte de copa
ou extirpação, só podem ser
feitas pela prefeitura, median-
te laudo técnico.

No novo modelo proposto,
a Equatorial deverá apresen-
tar relatórios prévios, com fo-
tos e justificativas, antes de
qualquer intervenção, seguin-
do plano piloto adotado em
Aparecida de Goiânia.

Resposta da Equatorial
Em nota ao jornal O HOJE,

a Equatorial Goiás informou
que mantém diálogo com a
Prefeitura de Goiânia para ali-
nhar os procedimentos de ma-

nejo da vegetação urbana e
reafirmou compromisso com
o diálogo institucional e a pres-
tação adequada de serviços.

A concessionária funda-
menta sua atuação na Reso-
lução Normativa nº 1.000/2021
da Aneel, que autoriza o li-
vramento de rede para pre-
venir acidentes e evitar inter-
rupções no fornecimento de
energia. A empresa afirmou
que as intervenções são téc-
nicas, restritas à área de in-
terferência da rede e realiza-
das por equipes capacitadas,
além de se colocar à disposição
para soluções conjuntas.

Por fim, a prefeitura sina-
lizou que a poda isolada não
é mais considerada solução
ambientalmente adequada. A
Amma defende alternativas
como encapamento e isola-
mento dos fios e moderniza-
ção da rede elétrica. Um novo
Termo de Cooperação Técnica
está em fase final de elabora-
ção. Caso a suspensão seja
descumprida ou as irregula-
ridades persistam, o município
poderá adotar medidas admi-
nistrativas mais rigorosas con-
tra a concessionária. (Especial
para O HOJE)

O policial militar Isaque
Ayalas Ribeiro Lustosa, de 28
anos, foi baleado na cabeça
ao tentar intervir em uma
briga em um posto de com-
bustíveis no Setor Center Ville,
em Goiânia, na madrugada
desta quinta-feira (5).

De acordo com o Hospital
Estadual de Urgências Gover-
nador Otávio Lage de Siqueira
(Hugol), Isaque permanece
internado no Pronto-Socorro
da unidade, em estado grave,
respirando com auxílio de
aparelhos.

Conforme relato do tenente
Denis, do Comando de Policia-
mento Urbano (CPU) do 42º
Batalhão da Polícia Militar, o
policial presenciou a confusão
entre dois homens e decidiu
intervir. Imagens de câmeras
de segurança mostram o mo-
mento em que ele desce do
carro com a arma em mãos
para separar a briga. “No mo-
mento em que ele estava cain-
do, conseguiu efetuar um dis-
paro, que atingiu a cabeça do
policial”, relatou o tenente.

Entenda o tiroteio que
deixou PM baleado

Segundo as imagens de se-
gurança, o homem que estava
em pé atirou contra o policial,
que caiu imediatamente. Mes-
mo ferido, Isaque conseguiu
reagir e efetuar um disparo

contra o agressor, que foi
atingido e morreu após ser
socorrido.

A Polícia Militar informou
que, após o confronto, as ar-
mas de fogo dos envolvidos
foram furtadas do local.
Diante disso, foi montada

uma força-tarefa com mais
de 300 policiais, que resultou
na prisão de seis pessoas.
Entre os detidos estão dois
funcionários do posto, sus-
peitos de envolvimento no
furto das armas.

A Polícia Civil investiga o

caso por meio da Delegacia
Estadual de Investigações de
Homicídios (DIH). Perícias já
foram solicitadas para escla-
recer a dinâmica do tiroteio.
O caso segue em apuração.
(Nívea Menegat, especial
para O HOJE)

EM ESTADO GRAVE

Decisão da 
Amma aponta
descumprimento
de termo de
cooperação, 
riscos à segurança 
da população e
mutilações severas
em árvores

Prefeitura suspende podas e acusa
Equatorial de danos à arborização

Divulgação/Amma

Divulgação

Paço diz que

intervenções da

Equatorial teriam

comprometido 

a estrutura 

das árvores e o

equilíbrio ambiental

da cidade, o que

teria motivado a

suspensão imediata

das podas não

emergenciais

Policial de 28 anos

está em estado

grave de saúde

após confronto que

terminou com a

morte do agressor

e prisão de seis

suspeitos

PM é baleado na cabeça ao tentar separar briga em posto
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Goiânia passa por mudan-
ças temporárias no trânsito
até domingo (8) em razão da
pré-folia que antecede o Car-
naval 2026. Para assegurar a
mobilidade urbana e a segu-
rança do público, a Secretaria
Municipal de Engenharia de
Trânsito (SET) colocou em prá-
tica um plano especial com
bloqueios programados, des-
vios sinalizados e reforço de
agentes em pontos estratégicos
da Capital.

A Avenida 85 concentra as
principais intervenções viárias
e funciona como eixo central
da programação carnavalesca.
A circulação de blocos envolve
deslocamentos a partir dos se-
tores Bueno, Marista e Sul, com
impacto direto em corredores
como as avenidas T-9, T-3, T-2,
T-4, T-11, T-12 e 136, além das
ruas 146, 137, 132 e 89.

Segundo o gerente de fis-
calização da SET, Eduardo Ma-
riano, as interdições foram de-
finidas de forma estratégica

para reduzir transtornos e pre-
servar a segurança viária. Ele
explica que equipes da secre-
taria atuam no local para orien-
tar motoristas sobre rotas al-
ternativas e garantir o respeito

à sinalização temporária. A
pasta solicita a colaboração da
população para evitar conges-
tionamentos e acidentes.

As mudanças começaram
na noite da quinta-feira (5),

com o fechamento da Avenida
85, no trecho entre a Avenida
Edmundo Pinheiro de Abreu
e a Avenida T-11, nos dois sen-
tidos, para a montagem do pal-
co. A via foi liberada às 5h30

de sexta-feira (6) e voltou a
ser interditada às 20h para a
organização do trio elétrico.

Ainda na sexta-feira, a con-
versão da Avenida 85 com a
Avenida Coronel Joaquim Bas-
tos permanece bloqueada até
as 8h de domingo (8). No sá-
bado (7), o fechamento total
da Avenida 85 ocorre a partir
das 11h, acompanhando a che-
gada do público e a realização
das atividades.

A trincheira da Avenida T-
63 com a Avenida 85 pode ser
fechada conforme a necessi-
dade do fluxo, mantendo as
alças laterais liberadas. No sen-
tido Centro–Setor Bueno, o trá-
fego será desviado pela Ave-
nida T-10, com acesso pelas
avenidas T-37 e T-60. As ala-
medas Edmundo Pinheiro de
Abreu, Couto Magalhães, Co-
ronel Eugênio Jardim e a Rua
T-36 seguem como alternativas
para quem se desloca em di-
reção ao Centro. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

Pré-folia altera trânsito na Avenida 85 e vias da Região Sul 
MUDANÇAS

Plano especial de mobilidade prevê interdições, desvios e rotas alternativas até domingo

Letícia Leite

O governo de Goiás intensi-
ficou a convocação de adoles-
centes e jovens de 15 a 19 anos
que ainda não receberam a va-
cina contra o Papilomavírus
Humano (HPV). A mobilização,
conduzida pela Superintendên-
cia de Vigilância em Saúde (Su-
visa) da Secretaria de Estado
da Saúde (SES-GO), acompanha
a prorrogação da estratégia na-
cional de resgate vacinal defi-
nida pelo Ministério da Saúde
e válida até o final do primeiro
semestre de 2026.

A vacinação de rotina con-
tra o HPV é indicada para me-
ninas e meninos de 9 a 14
anos. No entanto, a ampliação
temporária permite que jovens
não vacinados entre 15 e 19
anos recebam o imunizante
gratuitamente pelo Sistema
Único de Saúde (SUS). A medi-
da busca corrigir falhas histó-
ricas de cobertura vacinal,
agravadas por desinformação,
abandono de esquemas ante-
riores e queda na procura por
vacinas nos últimos anos.

Desde 2024, o esquema va-
cinal passou a ser de dose úni-
ca, o que facilita a adesão e
reduz barreiras de acesso. Em
Goiás, o imunizante está dis-
ponível em mais de mil salas
de vacinação distribuídas em
todos os municípios.

Segundo dados da SES-GO,
a cobertura vacinal do HPV
no Estado até o mês de de-
zembro de 2025, na faixa etária
de 9 a 14 anos, alcança 85,27%
entre meninas e 75,22% entre
meninos. Já no público de 15

a 19 anos, foco da atual con-
vocação, foram aplicadas 9.676
doses, sendo 3.840 em mulhe-
res e 5.836 em homens. O nú-
mero ainda está abaixo do
ideal, o que motivou o reforço
da campanha.

Para a subsecretária de Vi-
gilância em Saúde da SES-GO,
Flúvia Amorim, a estratégia
tem impacto direto na redução
de doenças graves no futuro.
“A vacina contra o HPV é uma
das ferramentas mais eficazes
que temos para prevenir cân-
ceres que podem ser evitados.
Estamos convocando todos os
jovens de 15 a 19 anos de Goiás
a aproveitarem essa prorro-
gação e colocarem a caderneta
em dia. A proteção começa
agora e dura para a vida intei-
ra”, afirma.

Por que o foco está nos
jovens de 15 a 19 anos

A intensificação da vacina-
ção nessa faixa etária ocorre
porque muitos adolescentes
não foram imunizados no pe-
ríodo recomendado e já se en-
contram em fase de maior ex-
posição ao vírus. Estudos in-
dicam que entre 50% e 70%
das pessoas sexualmente ativas
terão contato com o HPV ao
longo da vida, muitas vezes
sem apresentar sintomas.

Segundo o documento do
Ministério da Saúde, a estra-
tégia também responde aos ín-
dices ainda insuficientes de
cobertura vacinal registrados
entre jovens de 15 a 19 anos
em todo o País. “Assim, consi-
derando a relevância do res-
gate dos não vacinados e os
números ainda insuficientes
alcançados, o Ministério da
Saúde reforça a necessidade
de intensificar as ações volta-
das a esse público. Para alcan-
çar maior adesão, recomen-
da-se o planejamento de novas
estratégias, com foco especial
em ações extramuros, como
escolas e universidades. Des-
taca-se, também, a importância
de fortalecer parcerias com
Sociedades Científicas e Orga-
nizações Não Governamentais,
com o objetivo de ampliar a
comunicação sobre a seguran-
ça, eficácia e impacto da vaci-
nação contra o HPV”, destaca
o documento.

A infectologista Carla Me-
nezes explica que o resgate
vacinal é uma estratégia deci-
siva de saúde pública. “Essa
faixa etária concentra jovens
que iniciaram a vida sexual
ou estão próximos desse mo-
mento. A vacina continua efi-
caz mesmo após o início das
relações e representa uma

oportunidade de proteção an-
tes da exposição repetida ao
vírus”, destaca.

Ela ressalta que o HPV é a
infecção sexualmente trans-
missível mais comum no mun-
do e está associado não apenas
ao câncer do colo do útero,
mas também a tumores de
ânus, pênis, boca e garganta.
“No caso dos homens, a vaci-
nação também é fundamental,
tanto para proteção individual
quanto para a redução da cir-
culação do vírus”, pontua.

Com a proximidade do Car-
naval, período marcado pelo
aumento das interações sociais
e das relações sexuais despro-
tegidas, a SES-GO reforça a im-
portância da vacinação como
medida preventiva comple-
mentar ao uso de preservati-
vos. A combinação de estraté-
gias reduz a disseminação do
HPV e de outras infecções se-
xualmente transmissíveis.

“A vacina não substitui o
preservativo, mas oferece uma
camada essencial de proteção
contra tipos de HPV responsá-
veis por cânceres e verrugas
genitais. Em épocas festivas,
esse cuidado se torna ainda
mais relevante”, afirma a in-
fectologista.

Vacina é segura, gratuita

e evita custos elevados
A SES-GO reforça que a va-

cina contra o HPV é segura,
eficaz e amplamente estudada.
Na rede privada, o custo médio
do imunizante chega a cerca
de R$ 900 por dose, valor que
inviabiliza o acesso para gran-
de parte da população. Pelo
SUS, a vacinação é totalmente
gratuita.

Para se vacinar, basta com-
parecer a uma unidade de saú-
de com documento de identi-
dade e caderneta de vacinação.
No caso de menores de 18 anos,
a orientação é que estejam
acompanhados por pais ou res-
ponsáveis.

O HPV permanece como a
principal causa do câncer do
colo do útero, um dos tipos de
câncer mais incidentes entre
mulheres no Brasil. A amplia-
ção da vacinação representa
uma das estratégias mais efi-
cazes para reduzir casos, óbitos
e desigualdades no acesso à
prevenção.

Ao convocar jovens de 15 a
19 anos, o governo de Goiás
aposta na imunização como
investimento direto no futuro
da saúde pública e no controle
de uma doença evitável, silen-
ciosa e ainda responsável por
milhares de mortes todos os
anos. (Especial para O HOJE)

Ampliação
temporária 
da campanha
busca resgatar
adolescentes não
imunizados e
reduzir circulação
do vírus, uma 
das principais 
causas de câncer
evitável no País

Vacinação de jovens contra HPV
alerta para riscos no Carnaval

Iron Braz 

Divulgação/SET

A intensificação da vacinação entre a faixa etária de 15 a 19 anos ocorre porque muitos não foram imunizados no período recomendado
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O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump,
publicou na quinta-feira
(5) um vídeo na rede Truth
Social que retrata o ex-pre-
sidente Barack Obama e a
ex-primeira-dama Michelle
Obama como macacos. A
publicação gerou reação
imediata de líderes demo-
cratas e críticas dentro do
próprio Partido Republi-
cano, incluindo do sena-
dor Tim Scott, o único par-
lamentar negro no Sena-
do. O vídeo apresenta uma
teoria da conspiração so-
bre as eleições presiden-
ciais de 2020, e no final,
os rostos de Barack e Mi-
chelle Obama aparecem
sobrepostos aos corpos de
macacos, enquanto a mú-
sica “The Lion Sleeps To-
night” toca ao fundo.

Nesta sexta-feira (6), Tim
Scott classificou a publicação
como “a coisa mais racista
que já vi sair desta Casa
Branca”. O senador afirmou
que sua reação inicial foi
de descrença e disse estar
“rezando para que fosse fal-
so”. A Casa Branca, em um
primeiro momento, rejei-
tou as reclamações e des-
creveu as críticas como “in-
dignação falsa” em relação

a um meme da internet.
Posteriormente, o governo
informou que a postagem
foi feita de forma equivo-
cada por um funcionário
da Casa Branca e que o ví-
deo havia sido apagado.
Em comunicado, a secre-
tária de Imprensa Karoline
Leavitt declarou à AFP
“Trata-se de um vídeo de
meme da internet que mos-
tra o presidente Trump
como o Rei da Selva e os
democratas como perso-
nagens de O Rei Leão”.

As reações negativas se
estenderam às autoridades
estaduais. O gabinete do
governador democrata da
Califórnia, Gavin Newsom,
condenou a publicação, que
chamou de “comportamen-
to repugnante”. Ben Rho-
des, ex-conselheiro de Se-
gurança Nacional e aliado
próximo de Barack Obama,
também criticou o vídeo.
“Deixem que Trump e seus
seguidores racistas sejam
assombrados porque os
americanos do futuro verão
os Obamas como figuras
queridas, enquanto o es-
tudam como uma mancha
em nossa história”, escre-
veu no X. (Lalice Fernan-
des, especial para O HOJE)

Vídeo de Trump sobre
Obamas gera críticas 
no Partido Republicano

WASHINGTON

Lalice Fernandes

Os Estados Unidos acusa-
ram a China de ter realizado
um teste nuclear secreto em
2020 e defenderam a refor-
mulação do atual modelo de
controle de armas nucleares,
em meio ao fim do último tra-
tado que limitava os arsenais
estratégicos de Washington e
Moscou. A denúncia foi apre-
sentada em uma conferência
internacional sobre desarma-
mento na ONU e aprofundou
as tensões diplomáticas entre
norte-americanos e chineses
em um cenário de incertezas
no sistema global de seguran-
ça nuclear.

A acusação foi feita pelo
subsecretário de Estado dos
EUA para Controle de Armas
e Segurança Internacional,
Thomas DiNanno, durante a
Conferência sobre Desarma-
mento, realizada em Genebra,
na sexta-feira (6). “Posso reve-
lar que o governo dos EUA
está ciente de que a China rea-
lizou testes com explosivos nu-
cleares, incluindo a preparação
para testes com rendimentos
previstos na casa das centenas
de toneladas”, afirmou.

Segundo DiNanno, um dos
chamados “testes de produção
de rendimento” teria sido
conduzido em 22 de junho
de 2020. Ele afirmou ainda
que o Exército chinês teria
adotado estratégias para ocul-

tar essas ações do monitora-
mento internacional. De acor-
do com o subsecretário, a for-
ça militar “buscou ocultar os
testes disfarçando as explo-
sões nucleares porque reco-
nheceu que esses testes vio-
lam os compromissos de proi-
bição de testes. A China usou
o ‘desacoplamento’, um mé-
todo para diminuir a eficácia
do monitoramento sísmico,
para esconder suas atividades
do mundo”.

A China rejeitou as acusa-
ções. O embaixador chinês para
o desarmamento, Shen Jian,
afirmou que o país age com
responsabilidade em relação
ao seu arsenal nuclear e criti-
cou a postura dos EUA. “A China
observa que os EUA continuam,
em suas declarações, a exagerar

a chamada ameaça nuclear
chinesa. A China se opõe fir-
memente a essas narrativas
falsas”, declarou. Em seguida,
acrescentou: “Os EUA são os
culpados pelo agravamento da
corrida armamentista”.

Shen reiterou que Pequim
não pretende participar, neste
momento, de negociações nu-
cleares com Washington e
Moscou, argumentando que
a China possui um número
significativamente menor de
ogivas. Segundo dados apre-
sentados na conferência, o
país mantém cerca de 600 ogi-
vas, enquanto norte-america-
nos e russos contam com
aproximadamente 4 mil cada.

Os EUA, por sua vez, de-
fenderam a ampliação do mo-
delo de negociação. Durante a

conferência, DiNanno afirmou:
“Hoje, os EUA enfrentam amea-
ças de múltiplas potências nu-
cleares. Em resumo, um trata-
do bilateral com apenas uma
potência nuclear é simples-
mente inadequado em 2026 e
no futuro”.

As declarações ocorreram
em um momento sensível para
o regime internacional de con-
trole de armas, após o venci-
mento do tratado New START,
que expirou na quinta-feira
(5). Firmado em 2010, o acordo
estabelecia limites para o nú-
mero de ogivas nucleares es-
tratégicas e regras para a im-
plantação de mísseis pelos EUA
e pela Rússia, deixando de va-
ler pela primeira vez em mais
de meio século.

A Rússia declarou que está

disposta a dialogar com os
Washington após o fim do
New START, mas defendeu a
inclusão de outros países com
armas nucleares em eventuais
negociações. O ministro das
Relações Exteriores, Sergei La-
vrov, afirmou na sexta-feira
que Moscou está preparada
para qualquer cenário. O
Kremlin informou que houve
entendimento, em conversas
realizadas em Abu Dhabi, de
que as partes agiriam com
responsabilidade.

O governo russo sustenta
que aliados da Otan que pos-
suem arsenais nucleares, como
Reino Unido e França, também
devem ser incluídos em futuras
negociações, proposta rejeitada
por esses países. (Especial
para O HOJE)

Washington acusa
Pequim de teste
nuclear secreto 
e defende novo
acordo após fim do
tratado New START
entre EUA e Rússia

EUA levam à ONU acusação
de teste nuclear contra China

Governo chinês recusou as acusações e culpou Washington “pelo agravamento da corrida armamentista”

As conversas entre Irã e Es-
tados Unidos realizadas em Mas-
cate, capital de Omã, tiveram
início e se encerraram na sex-
ta-feira (6) sem um acordo ime-
diato, mas com sinalização de
continuidade. Segundo a agên-
cia estatal iraniana IRNA, o re-
sultado do encontro foi uma
“disposição para continuar”.

O ministro das Relações
Exteriores do Irã, Abbas Araq-
chi, avaliou que a reunião
ocorreu em um ambiente fa-
vorável. “Em um clima muito
positivo, nossos argumentos
foram trocados e os pontos
de vista da outra parte nos
foram apresentados”, afirmou
à TV estatal iraniana. Segundo
ele, houve entendimento para
avançar no diálogo, ainda que
os próximos passos, como for-
mato e calendário, sejam de-
finidos posteriormente.

Araqchi reforçou que o
foco das negociações é exclu-
sivamente o programa nu-
clear iraniano. Em declaração
à IRNA, o chanceler disse ter
reiterado aos EUA que qual-
quer avanço depende do fim
das ameaças de agressão mi-
litar por parte de Washington.
A posição iraniana, segundo
ele, permanece condicionada
à superação do clima de hos-

tilidade entre os países.
A confirmação do encerra-

mento das conversas ocorreu
por meio de um porta-voz do
Ministério das Relações Exte-
riores do Irã, que informou
que as negociações haviam
terminado “por enquanto”. O
anúncio gerou frustração, já
que o encontro havia começa-
do poucas horas antes. Araqchi,
no entanto, afirmou que o pro-
cesso seguirá à distância, com
retorno dos negociadores às
capitais para consultas. “Os
negociadores retornarão às
suas capitais para consultas e
as conversas continuarão. A
barreira da desconfiança deve

ser superada”, disse.
O ministro das Relações Ex-

teriores de Omã, Sayyid Al Bu-
saidi, descreveu o encontro
como composto por “conversas
muito sérias” e indicou novas
reuniões no futuro. “Preten-
demos nos reunir novamente
no devido momento, com os
resultados sendo cuidadosa-
mente avaliados em Teerã e
em Washington”, afirmou.

O atual aumento das ten-
sões entre os dois países teve
início após a repressão a pro-
testos no Irã, motivados pela
inflação e pela insatisfação po-
pular. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Irã e EUA encerram conversa
com sinal de avanço

NEGOCIAÇÕES 

Autoridades de Teerã e Washington se 
reuniram em Omã para discussões nucleares 

Divulgação/Casa Branca

Reprodução/@araghchi
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A legislação ficou popularmente conhecida como “Lei de Gaga”

Leticia Marielle

Passou a valer em janeiro
a Lei nº 15.176/2025, que passa
a reconhecer a fibromialgia e
doenças relacionadas como
condições que podem ser en-
quadradas como deficiência,
conforme avaliação individual
e o grau de impacto funcional
na vida do paciente. Sancio-
nada em 2025, a nova legisla-
ção é considerada um marco
no reconhecimento institucio-
nal das doenças de dor crônica,
ao estabelecer diretrizes para
o atendimento multidisciplinar
e estimular a capacitação de
profissionais para o diagnóstico
e acompanhamento adequado
desses casos.

A legislação ficou popular-
mente conhecida como “Lei
de Gaga”, em alusão à cantora
Lady Gaga, que ajudou a dar
visibilidade mundial à fibro-
mialgia ao revelar publica-
mente seu diagnóstico. Em
2017, no documentário Gaga:
Five Foot Two, da Netflix, a
artista relatou crises de dor e
limitações físicas provocadas
pela doença, além dos reflexos
em sua rotina e carreira. O
depoimento contribuiu para
ampliar o debate público e
reforçar que a fibromialgia é
uma condição real e incapa-
citante, e não apenas uma dor
subjetiva.

Na avaliação de especialis-
tas, o reconhecimento legal da
fibromialgia como potencial-
mente incapacitante fortalece
a construção de políticas pú-
blicas voltadas ao acolhimento,
diagnóstico precoce e cuidado
contínuo. Ao admitir que a sín-
drome pode ser considerada
uma deficiência em determi-
nados casos, o país avança na
promoção de direitos, inclusão
e proteção social para pessoas
que convivem com dor crônica,
um grupo historicamente in-
visibilizado no sistema de saú-
de e na sociedade.

A fibromialgia é uma doen-
ça reumatológica crônica mar-
cada por dores persistentes e
generalizadas em todo o corpo,
além de sintomas como fadiga
intensa, distúrbios do sono e
dificuldade de concentração.
Ainda considerada uma con-
dição de saúde pouco com-
preendida, a síndrome tem im-
pacto direto na qualidade de
vida dos pacientes e levanta
dúvidas frequentes sobre diag-
nóstico, tratamento e controle
dos sintomas. Estimativas
apontam que a fibromialgia
atinge entre 2% e 5% da po-
pulação mundial e cerca de
2% dos brasileiros, com maior
incidência em mulheres entre
30 e 55 anos, embora também
possa afetar homens, idosos e
adolescentes.

Especialistas explicam que
a fibromialgia não é causada
por inflamações ou traumas
específicos, mas por uma dis-
função no sistema nervoso cen-
tral que altera a forma como
o cérebro processa a dor. Es-
tudos recentes indicam que
pessoas com a síndrome apre-
sentam alterações no chamado

processamento da dor, fenô-
meno conhecido como sensi-
bilização central, no qual estí-
mulos comuns passam a ser
interpretados como dolorosos.
Entre os fatores associados ao
surgimento da doença estão
predisposição genética e gati-
lhos ambientais, especialmente
o estresse físico e emocional.
Em situações de pressão pro-
longada, o organismo pode au-
mentar a sensibilidade à dor,
o que contribui para o apare-
cimento ou agravamento dos
sintomas.

O principal sinal da síndro-
me é a dor crônica e difusa,
que pode atingir músculos,
tendões, coluna e membros.
Muitos pacientes relatam can-
saço constante, mesmo após
períodos de descanso, além de
sono não reparador, alterações
de humor, dores de cabeça e
dificuldade de memória e aten-
ção. Também são comuns sen-
sibilidade ao toque, rigidez
matinal e maior sensibilidade
a estímulos como luz, ruídos e
variações de temperatura. A
combinação desses sintomas
interfere na rotina e pode di-

ficultar atividades simples do
dia a dia, com reflexos na vida
profissional e social. Por se
tratar de uma doença invisível,
pacientes frequentemente en-
frentam incompreensão e de-
moram a receber o diagnóstico
correto, o que pode levar anos.

O diagnóstico é clínico e
deve ser feito por um médico,
geralmente um reumatologista,
com base na história do pa-
ciente e na análise dos sinto-
mas. Não há exames laborato-
riais ou de imagem capazes
de confirmar a fibromialgia
de forma definitiva. Por isso,
testes complementares costu-
mam ser solicitados para des-
cartar outras doenças com ma-
nifestações semelhantes ou
que possam agravar o quadro.
A síndrome também pode estar
associada a transtornos como
ansiedade e depressão, o que
reforça a necessidade de ava-
liação integral do paciente.

Embora não tenha cura, a
fibromialgia pode ser contro-
lada com tratamento adequado
e acompanhamento contínuo.
A abordagem é multidiscipli-
nar e envolve médicos, fisio-

terapeutas, psicólogos e edu-
cadores físicos. Medicamentos
como antidepressivos e neu-
romoduladores são frequen-
temente utilizados, pois aju-
dam a regular neurotransmis-
sores como serotonina e no-
radrenalina, responsáveis por
modular a percepção da dor.
Pesquisas científicas mostram
que esses fármacos podem re-
duzir a intensidade da dor,
melhorar o sono e diminuir
sintomas associados, como fa-
diga e alterações de humor.

Além da terapia medica-
mentosa, medidas não farma-
cológicas são fundamentais. A
prática regular de exercícios
físicos, orientada por profis-
sionais de saúde, apresenta
forte evidência científica no
controle dos sintomas. Estudos
apontam que atividades aeró-
bicas, alongamentos e fortale-
cimento muscular contribuem
para reduzir a dor, melhorar
o condicionamento físico e au-
mentar a qualidade de vida.
Terapias psicológicas, técnicas
de relaxamento e manejo do
estresse também fazem parte
do tratamento e auxiliam no
bem-estar geral do paciente.
Em alguns casos, recursos
como fisioterapia, hidroterapia
e práticas integrativas podem
complementar o cuidado.

Embora não exista uma for-
ma específica de prevenir a fi-
bromialgia, hábitos saudáveis
podem ajudar a reduzir crises
e melhorar a qualidade de vida.
Manter uma rotina de exercí-
cios, adotar técnicas de rela-
xamento, cuidar da higiene do
sono e buscar acompanhamen-
to médico regular são atitudes
recomendadas por especialis-
tas. Com informação adequada,
tratamento contínuo e partici-
pação ativa no próprio cuidado,
pessoas com fibromialgia po-
dem levar uma vida funcional
e equilibrada, mesmo diante
de uma condição crônica. (Es-
pecial para O HOJE)

O principal sinal da síndrome é a dor crônica e difusa

Essência

Lei reconhece fibromialgia como
deficiência e amplia direitos

Fotos: Freepik
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CELEBRIDADES

Arthur Aguiar, campeão do BBB 22, de
36 anos, voltou no tempo nesta quinta-feira
(5) ao se reencontrar com Boninho, respon-
sável por comandar o Big Brother Brasil
desde sua estreia, em 2002, como diretor
artístico, até a edição de 2024. Em uma pu-
blicação nas redes sociais, o ex de Maíra
Cardi celebrou o momento.

"Hoje tive a honra de encontrar o Big
Boss… Não tem jeito, toda vez que eu o en-

contro eu preciso agradecer por ter sido es-
colhido pra viver uma das melhores expe-
riências da minha vida. @jbboninho sempre
bom te ver!", declara Arthur.

Seguidores e amigos ficaram impressio-
nados com o reencontro entre os dois gran-
des nomes do reality. "Encontro de milhões",
afirma um. "Que encontroooooo!!! Big boss
e o big jogador nato", pontua outro. "Orgulho
de vc filho!", reforça a mãe de Arthur.

Arthur Aguiar reencontra com Boninho

Higiene
doméstica
precária eleva
risco alimentar
nos lares
Pesquisa nacional mapeia 
falhas no manuseio de alimentos

Luana Avelar

Práticas rotineiras ado-
tadas dentro das cozinhas
brasileiras seguem distantes
das recomendações de se-
gurança alimentar e am-
pliam o risco de doenças
transmitidas por alimentos.
Essa é a principal conclusão
de uma pesquisa nacional
que analisou hábitos de hi-
giene, manipulação e ar-
mazenamento em 5.000 do-
micílios, distribuídos por
todas as regiões do país e
por diferentes faixas de ren-
da. Os dados foram publi-
cados na revista científica
Food and Humanity e re-
velam lacunas relevantes
no comportamento da po-
pulação, mesmo em um pe-
ríodo marcado por maior
atenção aos cuidados sani-
tários. A coleta ocorreu en-
tre setembro de 2020 e abril
de 2021, durante a pande-
mia de Covid, quando a hi-
giene doméstica ganhou
centralidade no cotidiano
das famílias.

O estudo foi coordenado
por Uelinton Manoel Pinto
e utilizou um questionário
online com 29 perguntas
sobre compra, preparo e
conservação de alimentos.
O formulário foi divulgado
pela internet e complemen-
tado por uma amostra con-
duzida por empresa espe-
cializada, o que garantiu
representatividade regional
e socioeconômica dos par-
ticipantes. Um dos resulta-
dos mais sensíveis diz res-
peito à higienização de ve-
getais. Apenas 38% dos en-
trevistados afirmaram rea-
lizar o procedimento de
forma adequada. Como es-
ses alimentos podem ser
contaminados ao longo da
cadeia produtiva e muitas
vezes são consumidos crus,

a limpeza correta é consi-
derada etapa crítica para
a prevenção de infecções
alimentares. A Agência Na-
cional de Vigilância Sani-
tária recomenda lavagem
em água corrente, imersão
em solução sanitizante e
enxágue final, prática pou-
co seguida segundo o le-
vantamento.

Entre os erros mais fre-
quentes estão o uso exclu-
sivo de água e a aplicação
de sabão ou detergente, mé-
todos que não eliminam mi-
crorganismos patogênicos.
O estudo também identifi-
cou condutas preocupantes
no preparo de proteínas
animais. Metade dos parti-
cipantes relatou lavar car-
nes cruas na pia, 24% con-
somem carne mal passada
e 17% ingerem ovos crus
ou pouco cozidos, práticas
associadas ao risco de con-
taminação cruzada. O ar-
mazenamento inadequado
aparece como outro ponto
crítico. 39% dos entrevista-
dos descongelam alimentos
em temperatura ambiente
e 11% guardam sobras na
geladeira apenas após duas
horas ou mais fora de re-
frigeração. Segundo os pes-
quisadores, esse intervalo
favorece a multiplicação
bacteriana, sobretudo na
faixa entre 10 e 50 graus,
considerada zona de risco
sanitário. Em etapa com-
plementar, 216 moradores
da Região Metropolitana de
São Paulo monitoram a tem-
peratura de seus refrigera-
dores durante três dias. O
resultado indicou que 91%
dos equipamentos operam
dentro da faixa recomen-
dada, entre zero e dez graus,
dado considerado positivo
para a avaliação do risco
microbiológico. (Especial
para O HOJE)

Higienização e armazenamento 
inadequados ampliam risco de contaminação

Divulgação

Sete contos que
nunca me contaram
reúne narrativas
produzidas por mu-
lheres entre os sécu-
los XVII e XIX e pro-
põe uma revisão cri-
teriosa do repertório
clássico dos contos
de fadas. Organiza-
do, traduzido e adap-
tado por Susana Ven-
tura, o livro apresen-
ta oito histórias iné-
ditas no Brasil, escri-
tas por autoras eu-
ropeias que foram
gradualmente apaga-
das da história lite-
rária, apesar de sua
relevância para a for-
mação do gênero.

O mérito da obra
está no rigor da pes-
quisa e na recusa a
leituras adocicadas.
As protagonistas en-
frentam situações ex-
tremas com autono-
mia, inteligência e ca-
pacidade de decisão.
Princesas que esco-
lhem viver fora do
palácio, jovens que
burlam pretendentes
ameaçadores e mu-
lheres que questio-
nam a autoridade
compõem um con-
junto de personagens
que não aguardam salvação
externa nem aceitam o si-
lêncio como destino.

A adaptação de Ventura
preserva o contexto histó-
rico dos textos, mas esta-
belece diálogo direto com
o leitor contemporâneo, so-
bretudo crianças e jovens
em fase de formação. Um
dado central reforça a im-
portância do resgate: uma
das autoras reunidas no li-
vro foi responsável por cu-
nhar o próprio termo “con-
tos de fadas”, hoje associado

quase exclusivamente a ver-
sões consagradas por escri-
tores homens.

As ilustrações, assinadas
por sete artistas brasileiras,
ampliam a leitura ao oferecer
interpretações visuais distin-
tas para cada narrativa, evi-
tando uniformidade estética.
Premiado e selecionado para
acervos públicos, o livro cum-
pre papel raro: revisita o pas-
sado com precisão histórica
e amplia, no presente, as pos-
sibilidades simbólicas ofere-
cidas à infância.

A autora
Susana Ventura nasceu

em Rio Claro (SP), em 1968.
Escritora, tradutora, profes-
sora e pesquisadora, é dou-
tora em Letras pela USP e au-
tora de cerca de 30 livros,
muitos voltados ao público
jovem. Premiada com Jabuti
e FNLIJ, tem obras em acervos
públicos e programas de lei-
tura. Desde 2002 pesquisa
contos de fadas e integra a
editora Florear Livros, onde
atua na Coleção das Autoras.
(Especial para O HOJE)

Contos de fadas 
escritos por mulheres 
Coletânea resgata autoras esquecidas 
e amplia referências femininas
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A adaptação de

Ventura preserva o

contexto histórico

dos textos, mas

estabelece diálogo

direto com o leitor

contemporâneo
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

O dia pede equilíbrio entre
impulso e estratégia. Antes de
agir, avalie melhor as consequên-
cias, principalmente no trabalho.
No amor, conversas francas aju-
dam a evitar mal-entendidos.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Assuntos financeiros e profis-
sionais ganham destaque. Pode
surgir uma oportunidade de reor-
ganizar a rotina e aumentar a pro-
dutividade. No campo afetivo, va-
lorize a estabilidade e o diálogo.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

A comunicação está em alta e
favorece acordos, estudos e novos
contatos. Use sua criatividade
para resolver pendências. No
amor, evite dispersão e demonstre
mais presença.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Questões emocionais pedem
atenção. O dia favorece autocui-
dado e organização de priorida-
des. No trabalho, mantenha a cal-
ma diante de imprevistos. No
amor, gestos simples fortalecem
vínculos.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Você pode sentir mais motiva-
ção para colocar planos em prática.
Aproveite a energia para avançar
em projetos pessoais. Nas relações,
seja mais flexível para evitar con-
flitos desnecessários.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

A rotina tende a ficar mais in-
tensa, exigindo disciplina e foco.
Organize tarefas e evite sobre-
carga. No amor, pequenos ajustes
na convivência trazem mais har-
monia.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

O dia favorece decisões impor-
tantes e parcerias. Use seu senso
de equilíbrio para mediar situações
delicadas. Na vida afetiva, o mo-
mento é propício para conversas
sinceras e reconciliações.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Transformações internas po-
dem trazer novas perspectivas.
Confie na sua intuição para lidar
com desafios. No amor, evite co-
branças excessivas e aposte na
cumplicidade.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

A energia do dia favorece mo-
vimento e planejamento de novos
caminhos. Viagens, estudos e pro-
jetos pessoais ganham destaque.
No amor, o clima é de leveza e
espontaneidade.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Questões profissionais exigem
responsabilidade e foco. O esforço
feito agora pode render bons re-
sultados em breve. No campo afe-
tivo, demonstre mais sensibilidade
e atenção.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Ideias novas e vontade de ino-
var marcam o dia. É um bom mo-
mento para iniciar projetos ou
buscar soluções criativas. Nas re-
lações, respeite o espaço do outro
e valorize a liberdade.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

A sensibilidade estará mais
aflorada, favorecendo reflexões e
decisões intuitivas. Evite absorver
problemas alheios. No amor, o
dia pede carinho, empatia e cui-
dado com as palavras.

A fabricante de brinque-
dos Mattel apresentou a pri-
meira boneca oficialmente
identificada com transtorno
do espectro autista (TEA). O
produto foi desenvolvido ao
longo de 18 meses em parce-
ria com a Autistic Self Advo-
cacy Network, organização
internacional formada por
pessoas autistas e dedicada
à defesa de direitos e inclu-
são. Segundo a empresa, o
processo de criação envolveu
estudos e consultas com a
comunidade para garantir
uma representação sensível
e alinhada às vivências de
pessoas no espectro.

A nova boneca passa a in-
tegrar a linha Barbie Fashio-
nista, coleção voltada à am-
pliação da diversidade entre
os modelos. O lançamento
faz parte da estratégia da
marca de representar dife-
rentes realidades e promover
maior identificação entre
crianças e adolescentes. Para
Colin Killick, diretor execu-
tivo da Autistic Self Advocacy
Network, a iniciativa tem im-
pacto simbólico e social ao

permitir que jovens autistas
se vejam representados de
forma positiva em produtos
culturais e no universo dos
brinquedos.

De acordo com a Mattel,
a linha Fashionista já reúne
mais de 175 versões de bo-
necas com diferentes tons
de pele, tipos de cabelo, bio-
tipos e condições físicas. Nos
últimos anos, a empresa am-

pliou esse movimento com
o lançamento de uma Barbie
com síndrome de Down em
2023, de uma boneca com
deficiência visual em 2024
e, em 2025, de modelos com
deficiência inspirados em
brasileiras.

Especialistas em desen-
volvimento infantil avaliam
que a presença de brinque-
dos mais diversos pode con-

tribuir para a inclusão e para
a construção de uma percep-
ção social mais ampla sobre
diferenças e identidades. A
expectativa é que a iniciativa
ajude a promover empatia e
reconhecimento desde a in-
fância, ao incluir no universo
lúdico representações de gru-
pos historicamente pouco re-
tratados. (Leticia Marielle,
especial para O HOJE)

Bloco Macumbloco
No sábado (7), o pré-Car-

naval de Goiânia contará
com ações de apoio e cons-
cientização promovidas pelo
mandato do vereador Fa-
brício Rosa, por meio da
Comissão de Cultura da Câ-
mara Municipal e da Ouvi-
doria Especial de Combate
a Crimes Raciais e de Into-
lerância. A iniciativa acom-
panha blocos de rua com
foco no enfrentamento ao
assédio, ao racismo, à
LGBTfobia e à intolerância
religiosa. Durante o dia, bar-
raquinhas de acolhimento
vão distribuir materiais in-
formativos, adesivos e
orientar foliões sobre como
denunciar situações de vio-
lência, reforçando a cam-
panha “Não é Não” e a de-
fesa de um Carnaval popu-
lar, seguro e democrático.
Quando: sábado (7). Onde:
Rua 3 esquina com Alameda
dos Buritis (Centro), com
deslocamento até a Rua do
Lazer. Horário: das 16h30
às 22h. Entrada: gratuita.

Carnaval pet 
O Buriti Shopping abre

sua agenda de Carnaval no
sábado (7) com a 2ª edição
do Clubinho BloCÃO, um
bloco carnavalesco dedica-
do aos pets que une desfile
de fantasias, atividades in-
terativas e uma feira de ado-
ção. A programação acon-
tece no espaço Buriti Kids
e convida tutores, famílias
e animais de estimação para
uma manhã de folia, afeto
e responsabilidade. Em par-
ceria com a Prefeitura de
Aparecida de Goiânia, o
evento também promove a
feira “Deu Match com Meu
Pet”. Quando: sábado (7),
das 9h às 12h. Onde: Buriti
Kids – Piso 1, Buriti Shop-
ping, Aparecida de Goiânia.
Entrada: gratuita. 

Mostra Joga Junto abre
ao público no HuB Goiás

Goiânia recebe no dia 7
de fevereiro a Mostra Joga
Junto, evento que marca o
encerramento da Global
Game Jam Goiânia 2026 e
convida o público a conhecer
jogos autorais criados em
apenas 48 horas de marato-
na criativa. A proposta vai
além da exposição de games

e transforma o espaço em
um ambiente de troca, ex-
perimentação e descoberta,
reunindo estudantes, artistas,
programadores e designers.
A mostra apresenta novas
narrativas digitais e destaca
a força da criação colabora-
tiva. Quando: sábado (7), das
14h às 20h. Onde: HUB Goiás
– Goiânia. Entrada: gratuita.

Bazar de plantas
movimenta

O Plaza D’Oro Shopping
recebe neste sábado (7) o
Bazar Estação das Plantas,
reunindo produtores e em-
preendedores do segmento
verde em um evento volta-
do a quem deseja deixar a
casa mais acolhedora e
cheia de vida. A ação con-
centra dez expositores e
oferece espécies ornamen-
tais para diferentes perfis,
de iniciantes a coleciona-
dores, com opções como
suculentas, cactos, orquí-
deas, samambaias, kokeda-
mas e plantas carnívoras.
Quando: sábado (7), das 9h
às 18h. Onde: Plaza D’Oro
Shopping – Área de Eventos,
Av. Nápoli, nº 500, Residen-
cial Eldorado, Goiânia. En-
trada: gratuita.

Bloquinho Kids 
O domingo (8) promete

ser de folia para a criançada
no Shopping Cerrado com
a 5ª edição do Bloquinho
Kids. A programação acon-
tece das 14h às 19h, no es-
tacionamento principal do
mall, reunindo show inte-
rativo da Banda Lupa Kids,

oficinas de acessórios car-
navalescos e concursos de
fantasias e “cabelo maluco”,
com premiações oferecidas
por lojistas. Gratuito e pen-
sado para toda a família, o
evento ainda incentiva a so-
lidariedade, com arrecada-
ção de alimentos não pere-
cíveis para doação a insti-
tuições beneficentes. Quan-
do: domingo (8), das 14h
às 19h. Onde: Shopping Cer-
rado – Estacionamento prin-
cipal, Av. Anhanguera, nº
10.790, Setor Aeroviário,
Goiânia. Entrada: gratuita
(com doação de 1kg de ali-
mento não perecível).

os Melhores do Mundo 
No domingo (8), o Teatro

Goiânia recebe o espetáculo
Os Melhores do Mundo Fu-
tebol Clube, nova temporada
da consagrada Cia. de Co-
média Os Melhores do Mun-
do. A montagem apresenta
uma sequência de esquetes
inspiradas na paixão nacio-
nal pelo futebol, explorando
rivalidades, discussões de
bar, lances improváveis e
personagens típicos das ar-
quibancadas, sempre com
humor afiado e identificação
imediata com o público. Com
sessões às 18h e 20h30, o
espetáculo transforma o pal-
co em um campo onde o
riso é garantido do início ao
fim. Quando: domingo (8),
às 18h e 20h30. Onde: Teatro
Goiânia – Rua 23, nº 252,
Setor Central, Goiânia. En-
trada: ingressos à venda no
site Ingresso Digital (valores
variam conforme setor e mo-
dalidade).

Bailinho de Carnaval 
No domingo (8), o Goiâ-

nia Shopping promove um
Bailinho de Carnaval volta-
do ao público infantil, unin-
do diversão e solidarieda-
de. A programação trans-
forma a tarde em uma ex-
periência lúdica, com des-
file de fantasias, pinturinha
de rosto, cabelo maluco,
personagens interativos e
atividades recreativas. Um
dos destaques é o show de
banda infantil, que embala
os pequenos foliões em cli-
ma de Carnaval. A proposta
é envolver famílias em um
ambiente colorido, criativo
e acessível. Quando: do-
mingo (8), a partir das 15h.
Onde: Goiânia Shopping –
Piso 2, ao lado da Dunkin’
Donuts. Entrada: doação
de 1kg de alimento não pe-
recível.

Ressaca do 
Carnaval dos amigos 

No domingo (8), a partir
das 14h, a Ressaca do Car-
naval dos Amigos mantém
o clima de pré-carnaval em
Goiânia com uma festa que
prolonga a folia do fim de
semana. O evento acontece
no Salve, no Setor Marista,
reunindo público que bus-
ca música, encontro e des-
contração em um ambiente
já conhecido pela progra-
mação cultural da cidade.
A proposta é seguir cele-
brando o Carnaval fora de
época. Quando: domingo
(8), a partir das 14h. Onde:
Salve – Setor Marista, Goiâ-
nia. Entrada: ingressos a
partir de R$ 30.

Comissão de Cultura e Ouvidoria mobilizam ações de conscientização e apoio durante o Carnaval

AGENDA
t

CULTURAL 
Divulgação
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O processo de criação envolveu estudos e consultas

Mattel lança primeira 
Barbie com autismo

Divulgação
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O Primata (EUA, 2026) Dura-
ção: 1h 29min. Direção: Johan-
nes Roberts. Elenco: Johnny Se-
quoyah, Jessica Alexander, Vic-
toria Wyant. Gênero: Terror.
Cinemark Flamboyant: 12:00,
17:15, 19:30, 21:45. Cinemark
Passeio das águas: 12:45, 14:40,
15:00, 17:15, 19:40, 19:45, 22:00. 

Socorro! (EUA, 2026). Duração:
1h 54min. Direção: Sam Raimi.
Elenco: Rachel McAdams, Dy-
lan O'Brien, Edyll . Gênero:
Terror.  Cinemark Flamboyant:
12:25, 14:45, 15:00, 17:30,
20:15. Cinemark Passeio das
águas: 12:00, 17:00, 17:45,
17:50, 20:00, 20:40. 

Terror em Silent Hill: Regresso
Para o Inferno (EUA, 2026) Du-
ração: 1h 46min. Direção: Chris-
tophe Gans. Elenco: Jeremy Ir-
vine, Hannah Emily Anderson,
Robert Strange (III). Gênero:
Terror. Cinemark Flamboyant:
15:30, 16:00, 17:45, 17:50, 18:45,
20:15, 20:30, 21:00, 21:15, 21:45.
Cineflix: 14h25, 19h40. Kinoplex:
21h30. Moviecom: 21h50.

Marty Supreme (EUA, 2026)
Duração: 2h 29min. Direção:
Josh Safdie. Elenco: Timothée
Chalamet, Gwyneth Paltrow,
Odessa A’zion. Gênero: Biopic,
Drama. Cinemark Flam-
boyant:12h15, 15h30, 16h00,
18h15, 21h30, 21h45. Cinemark
Passeio das águas: 18:15. Ci-
neflix: 16h40, 22h00.

Tom e Jerry: Uma Aventura no
Museu (EUA, 2025) Duração: 1h
39min. Gênero: Animação.  Ci-
nemark Flamboyant: 12:30,
13:00, 13:20, 14:20, 15:15, 15:45.
Cinemark Passeio das águas:
12h30. Kinoplex: 13h30, 15h.

Moviecom: 13h15, 14h40, 17h45.

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (EUA, 2025) Duração:
2h 05min. Direção: Chloé Zhao.
Elenco: Paul Mescal, Jessie Buck-
ley, Emily Watson Título original
Hamnet. Gênero: Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 12:30,
14:40, 15:00, 15:45, 16:00, 16:50,
18:30, 19:40, 20:10, 21:30. Ki-
noplex: 13h50.

O Agente Secreto (EUA, 2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber Mendonça Filho | Ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
Elenco: Wagner Moura, Gabriel
Leone, Maria Fernanda Cândi-
do, Gênero: Drama. Cinemark
Flamboyant: 14:00, 14:50, 15:00,
17:30, 18:15, 18:45. Cineflix:

20h00. Kinoplex: 17h30, 20h40.
Moviecom: 21h.

Extermínio: O Templo dos Os-
sos (EUA,2025) Duração: 109
minutos. Direção: Nia DaCosta.
Elenco: Jack O’Connell, Ralph
Fiennes, Alfie Williams. Gênero:
Terror, Thriller. Cinemark Flam-
boyant: 21:00, 22:00, 22:15. Ci-
neflix: 14h10.

A empregada (EUA, 2025) Du-
ração: 131 minutos. Elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, Amanda
Seyfried, Brandon Sklenar. Gê-
nero: Suspense / Thriller / Mis-
tério. Cinemark Flamboyant:
12:00, 13:00, 13:15, 15:00,
15:15, 16:00, 16:30, 18:45,
19:00, 19:20, 21:40, 21:45,
22:00, 22:15. Kinoplex: 21h10.

Moviecom: 21h15. Cineflix:
16h30, 19h10, 21h50.

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (EUA,2025)
Duração: 1h 28min. Direção:
Derek Drymon. Elenco: Tom
Kenny, Bill Fagerbakke, Clancy
Brown. Gênero: Animação,
Aventura, Comédia, Família. Ci-
nemark Passeio das águas:
12h15, 13h00. Cinemark Flam-
boyant: 12:15, 12:30, 13:00.

Anaconda (EUA, 2025) Dura-
ção: 1h 40min. Direção: Tom
Gormican. Elenco: Paul Rudd,
Jack Black, Steve Zahn. Gêne-
ro: Aventura, Comédia.  Mo-
viecom: 19h.

Avatar: Fogo e Cinzas (EUA,

2025) Duração: 3 h 15 min. Di-
retor: James Cameron. Elenco:
Sam Worthington, Zoe Saldaña,
Sigourney Weaver, Stephen
Lang, Kate Winslet. Gênero:
Ação / Aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 12:00, 12:15, 12:40,
13:00, 16:15, 16:40, 17:00, 20:40,
21:00.  Cineflix: 16h40, 20h30.

Zootopia 2 (EUA, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Byron
Howard, Jared Bush.Elenco: Mo-
nica Iozzi, Ginnifer Goodwin,
Rodrigo Lombardi. Gênero: Ani-
mação, Aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12:00, 12:45, 13:00, 13:30, 13:40,
13:45, 14:00, 15:30, 15:45, 16:20,
16:30, 17:30. Kinoplex: 16h30,
19h10. Cineflix: 15h20, 17h40.

tCINEMA

Estudante universitária e amigos se veem em luta por suas vidas quando um chimpanzé raivoso inicia um frenesi de violência em “O Primata“

FIM DE SEMANA, 7 E 8 DE FEVEREIRO DE 2026
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Tradicional em países como
Estados Unidos, Canadá e Reino
Unido, o Valentine’s Day, cele-
brado em 14 de fevereiro, vem
conquistando espaço no calen-
dário comercial brasileiro. Im-
pulsionada pelas redes sociais,
pelo e-commerce e pela pre-
sença de empresas multinacio-
nais, a data deixa de ser apenas
uma referência cultural estran-
geira e passa a representar uma
nova janela de negócios, espe-
cialmente em um período his-
toricamente afetado pelo Car-
naval. Para 2026, a expectativa
do setor é de crescimento con-
sistente nas vendas, com des-
taque para flores, plantas, gas-
tronomia, experiências, moda
e serviços. O movimento tam-
bém começa a ganhar tração
em estados fora do eixo Rio-
São Paulo, como Goiás, onde
produtores, floriculturas, res-
taurantes e hotéis já testam
ações específicas para a data.

Embora o Dia dos Namora-
dos brasileiro seja celebrado em
12 de junho, o Valentine’s Day
surge como uma alternativa es-
tratégica para o varejo. Segundo
a National Retail Federation

(NRF), os gastos globais com a
data atingiram US$ 27,5 bilhões
em 2025, recorde histórico, si-
nalizando o apetite do consu-
midor por celebrações ligadas
ao afeto. No Brasil, a adoção
ainda é gradual, mas crescente.
Jovens consumidores, casais co-
nectados ao ambiente digital e
públicos influenciados pela cul-
tura internacional puxam a de-
manda. Para o comércio, trata-
se de duas oportunidades dis-
tintas de faturamento ao longo
do ano, reduzindo a concentra-
ção de vendas em junho.

O setor de flores e plantas
decorativas é um dos principais
beneficiados. Diferentemente
de outras datas, o Valentine’s

Day ocorre em um período de
alta oferta de flores no Brasil,
com pico de produção de espé-
cies como rosas, alstroemerias,
cravos, cravinas e folhagens.
Daniel da Silva, produtor e co-
merciante do setor, afirma que
o faturamento no período cresce
entre 30% e 40% ao ano, resul-
tado de planejamento anteci-
pado. “Trabalhamos previamen-
te com nossos clientes, divul-
gando disponibilidade, preços
e formatos de oferta. Isso per-
mite que floriculturas, restau-
rantes e hotéis criem produtos
e decorações específicas para a
data”, explica.

Apesar da produção nacional
aquecida, ainda há demanda

por rosas importadas da Co-
lômbia e do Equador, sobretudo
em grandes centros urbanos. A
importação, no entanto, enfrenta
desafios. De acordo com Edney
Rodrigues dos Santos, da Prime
Flowers, o câmbio tem limitado
a competitividade do produto
estrangeiro. “Com o dólar ele-
vado, o produtor busca vender
pelo melhor preço. Isso restringe
novos contratos e nos faz manter
apenas os volumes já negocia-
dos”, afirma.

Mesmo assim, o interesse
crescente do consumidor bra-
sileiro indica que o Valentine’s
Day tende a se consolidar como
uma data estratégica também
para distribuidores, atacadistas
e fornecedores de insumos,
como embalagens e acessórios
decorativos. Empresas ligadas
à cadeia criativa também apos-
tam na data. A Floral Atlanta,
por exemplo, ampliou a oferta
de produtos temáticos, emba-
lagens personalizadas e solu-
ções sustentáveis. A expectativa
é de crescimento de cerca de
10% no período, impulsionado
pela busca por inovação e apelo
emocional.

Esse movimento dialoga com
uma tendência mais ampla do
Valentine’s Day 2026, marcado
por consumo orientado por da-
dos, personalização e omnichan-
nel. O consumidor busca não
apenas produtos, mas experiên-
cias, como jantares especiais,
viagens curtas, assinaturas di-
gitais e gift cards personalizados.
O e-commerce segue como pro-

tagonista, impulsionado por
compras de última hora, entrega
expressa, mobile commerce e
integração com redes sociais.
Modelos como retirada em loja,
envio a partir do estoque físico
e trocas omnichannel tornam-
se diferenciais competitivos.

Em Goiás, o Valentine’s Day
ainda é visto como uma data
em consolidação, mas com alto
potencial de crescimento. Flo-
riculturas, restaurantes e hotéis
já utilizam a ocasião para criar
ações específicas, especialmente
em cidades como Goiânia, Aná-
polis e Rio Verde. Para Antonio
Carlos Rodrigues, presidente do
Ceaflor, o sucesso depende de
estratégia. “Com planejamento,
marketing inteligente e alinha-
mento ao comportamento do
consumidor, o Valentine’s Day
pode, em poucos anos, ocupar
um lugar relevante no calen-
dário brasileiro de flores e plan-
tas”, avalia.

A expectativa para 2026 é
de expansão gradual, porém
consistente, com o mercado
aprendendo a dialogar com no-
vos significados da data - que
hoje envolve não apenas casais,
mas amigos, familiares e até o
autocuidado. Mais do que uma
celebração importada, o Valen-
tine’s Day se transforma em
uma oportunidade real de ne-
gócios, capaz de movimentar
diferentes setores, antecipar
vendas e fortalecer marcas em
um mercado cada vez mais emo-
cional, digital e competitivo. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Floriculturas,
restaurantes e
hotéis apostam
na data para
diversificar
vendas em
fevereiro e
reduzir impacto
do Carnaval

Valentine’s Day cresce no mercado
goiano e amplia oportunidades

Data de 14 de fevereiro
avança no calendário
comercial

Fotos: Divulgação/Sebrae
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Candidatos interessados em
uma vaga no serviço público
municipal devem ficar atentos
ao prazo final do concurso da
Prefeitura de Catalão, no su-
deste goiano. As inscrições se
encerram na próxima segun-
da-feira, 9 de fevereiro, e o
certame é um dos maiores já
lançados pelo município, tanto
em número de oportunidades
quanto em diversidade de car-
gos e níveis de escolaridade.
Os salários chegam a R$
22.147,42, conforme previsto
em edital.

Organizado pela Fundação
Aroeira, o concurso oferece
592 vagas imediatas e 2.829
para cadastro de reserva, to-
talizando 3.421 oportunidades
para contratação pelo regime
estatutário. As inscrições de-
vem ser feitas exclusivamente
pela internet, no site da banca
organizadora.

Vagas abrangem todos os
níveis de escolaridade

O edital contempla candi-
datos com ensino fundamental,
médio, técnico e superior, am-
pliando o alcance do certame
e atraindo desde trabalhadores
operacionais até profissionais
altamente especializados, es-
pecialmente da área da saúde.
As cargas horárias variam con-
forme o cargo, assim como as
remunerações iniciais, que par-
tem de R$ 1.569,26.

Entre os cargos de nível su-
perior, destacam-se funções
como enfermeiro, psicólogo,
odontólogo, farmacêutico, fi-
sioterapeuta, assistente social,
sanitarista e engenheiro civil,
além de um amplo leque de
vagas para médicos de diversas
especialidades, incluindo pe-
diatria, ginecologia, psiquiatria,
cardiologia e anestesiologia.
Parte dessas vagas prevê lota-
ção também nos distritos de
Pires Belo e Santo Antônio do
Rio Verde.

Saúde concentra maior
número de oportunidades

A maior parte das vagas
está vinculada ao Fundo Mu-
nicipal de Saúde (FMS), re-
fletindo a demanda por re-
forço na rede pública de aten-
dimento. Apenas para enfer-
meiros, são ofertadas 66 va-
gas imediatas, além de 57 va-
gas para técnicos de enfer-
magem. O edital também pre-
vê oportunidades para auxi-
liares de farmácia, auxiliares
de saúde bucal, técnicos em

radiologia, técnicos de labo-
ratório, motoristas socorristas
e maqueiros.

No nível médio e técnico,
há cargos como executor ad-
ministrativo, educador social,
fiscal de vigilância sanitária
e eletricista de manutenção
das unidades básicas de saúde.
Já no nível fundamental, o
concurso inclui vagas para
auxiliar de serviços gerais, vi-
gia, porteiro, jardineiro, pe-
dreiro e auxiliares de limpeza
e cozinha hospitalar.

Provas e etapas 
do concurso

A prova objetiva está pre-
vista para o dia 15 de março
de 2026, no município de Ca-
talão, com duração de três
horas e pontuação máxima
de 70 pontos, para todos os
níveis de escolaridade. Os lo-
cais e horários de aplicação
ainda serão divulgados em
edital específico.

Para os cargos de nível
superior, o concurso contará
também com prova de títu-
los, de caráter classificatório.
Será aprovado na primeira
etapa o candidato que obti-
ver nota mínima de 35 pon-
tos e estiver classificado den-
tro do ponto de corte, consi-
derando vagas imediatas e
cadastro de reserva. A apro-
vação final exige a soma mí-
nima de 35 pontos entre as
duas etapas.

Taxas, isenção 
e reserva de vagas

As inscrições estão abertas
desde 15 de janeiro e seguem
até 9 de fevereiro de 2026, às
23h59. A taxa varia de R$ 100
a R$ 180, conforme o nível do
cargo, e o pagamento pode ser
feito até 10 de fevereiro, por
boleto bancário, com opção de
quitação via PIX.

O edital prevê isenção da
taxa para candidatos inscritos
no CadÚnico, desde que aten-
dam aos critérios estabeleci-
dos, além da reserva de 5%
das vagas para pessoas com
deficiência.

Concurso movimenta
cenário regional

Com validade de dois anos,
prorrogável por igual período,
o concurso da Prefeitura de
Catalão deve movimentar a
economia local e atrair candi-
datos de diversas regiões de
Goiás e de outros estados. A
poucos dias do encerramento
das inscrições, a expectativa é
de alta procura, especialmente
pelos cargos da área da saúde
e pelas vagas com remunera-
ções mais elevadas.

Para quem busca estabili-
dade, bons salários e atuação
no serviço público, esta é a
reta final para garantir parti-
cipação em um dos concursos
mais relevantes do interior
goiano em 2026. (Especial
para O HOJE)

Certame oferece
salários de 
até R$ 22,1 mil

Catalão encerra inscrições de
concurso nesta segunda-feira

Concurso de Catalão
soma mais de 3,4 mil
oportunidades
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